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de todos os concelhos d'este circulo es-

colar, á excepção do concelho d'Anadia

que, apesar das suas 13 escolas ofiiciaes,

não preparou um unico alumno para

aquelle exame; O resultado foioseguínte:

Fizeram exame 133 candidatos d'am-

bos os sexos. Ficaram addiados na prova

escripta 4 e na oral 5. Total-fl.

Dos 1“2/i restantes houveram 22 dis-

tíuctos, 79 bons e 23 sufiicientes.

N'aquelles 22 distinctos, 17 eram

meninos. O ensino oflicial dos differen-

tes concelhos do circulo tem as seguintes

approvações :

Agueda com 22 escolas ofiiciaes, 32

approvações; Albergaria com 11 escolas

oflicíaes,1 approvaçãu; Aveiro com 2:2

escolas ofñciaes, 11 approvações ; Ilhavo

com ti escolas olliciaes, 1 approvação;

Mealhada com 6 escolas ofñcíaes, 13 ap-

provações; Oliveira de Bairro com 8 es-

colas odiciaes, 10 approvações ; Vagos

com 7 escolas officiaes, 8 approvações;

e Anadia com 13 escolas officiaes, 0 ap-

provações. Total das approvações das

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Rne

S.tc Anne, 51.“5

_ESitioLLA'

para as viotimas do íncendio

parecer_ que não se devem precipitar os

acentecimentos, e que é extemporaneo

quanto possa fazer-se para antecipada-

mente se apreciar a dictadura.

Já aqui o dissemos por vezes. Como

se ba de combater o não existente? A
na Costa da Torreíra regeneração, que exerceu por vezes a dí-

Transporte. . . . . . 4:300 ctadura, ainda quando tinlia maioria nas
_ duas casas do parlamento, que direito pode

Qualquer donativo deve ser dirigido invocar para protestar contra a dictadura,

ao ex.“ e revd.'°° sr. Conego Arcypreste, que os seus adversarios se prepõem a

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal. exercer?

producto d'esta subscripção será Protesta-se contra os factos consuma-

por este cavalheiro entregue ao sr. gover- dos, mas não se lucta só por as aprehen-

nador civil d'Aveiro, para ser por este sões d'este ou d'aquelle trunfo politico.

sr. distribuída proporcionalmente pelos Combater a reforma administrativa, que

desgraçados, que tudo perderam n'este ainda não foi publicada,é o cumulo da

pavoroso incendio. insensatez. Pois se não conhecem nenhu-

7- a ma das suas disposições, como hão de
SUMMABIO : -O COMlClO.-O ARGUi-:r aprecíal-a? 0 golpe, porém, é contra a

ao E A TRANCA.-MENTIRCLAS.-N0' dictadura em prespectiva! Mas não teriam
VA ORGANISAÇAO DA ADMINISTRAÇÃO mostrado mais cordura e desprendimento,
DA FAZENDA PUBLICA.-I›vnnenuisinx- se por ventura não antecipassem a sua
'ra-NOTICIAS Loans-NOTICIAS DI- má vontade, com quanto esta se exbibis-
vagens-Novas DE LONGE. -ALGU- se como argumento ad terrorem para as-
MAS PALAVRAS ÁCERCA DA ORGANISA- sustar a coroa e os seus ministros respon-
çao DE VMA SOCIEDADE OU COMPANIHA saveis? Lucraria com isso o seu partido,
EXPLORADORA DA mA D AVEIRO.- mas a incontinencia partidaria não deixou

O ANJO DA CAniDADE, DRAMA EM !t_ ouvir melhor conselho, e ao erro da arre-

ACTOS, P07' Fernando de thhena-- mettida,corre3pondeu o fiasco monumen-
0 MINISTERIO DA AGRICULTURA. -- tal de domingo, o que foí para os festeí-
Í

v v «' '3 - -Lomxo D0 SUL.-COMMLMCADOS.- ros do tneatro de b. Joao um verdadeiro

aos bons viticultores. Por isso louvamos

o actual sr. ministro da marinha pela

acertada escolha d'este funccionario; eda-

mos os parabens aos agricultores da ilha

de Cabo Verde por terem a seu lado tão

bom director nos trabalhos agrícolas.

E, amigos como somos, de seu vene-

rando pae e de sua illustre familia, lhes

damos os nossos sinceros parabens.

Resolução acertada.-Tambem a

camara d'Aveiro adheriu ao convite da

camara de Lisboa para a criação de um

Instituto Pasteur. Faltaria ao seu dever

-a um dos mais sagrados deveres de

humanidade -se o não fizesse. O que é

para sentir é que o governo não tenha

tomado uma parte mais activa n'um as-

sumpto tão importante.

Voluntarios academícos. -O nosso

presadissimo amigo e mestre o sr. .loa-

quim Martins de Carvalho transcrevendo

no Couimbricense de hontem a rectifica-

ção que lhe fizemos a proposito dos vo-

tuntarios academicos do 1828 ainda vi-

vos, escreve o seguinte:

«Tambem pedimos licença ao collega para

lhe dizer que se engana, pois que o actual

marqnez de Thomar, Antonio Bernardo da

Costa Cabral, e o sr. conselheiro Antonio Fer-

nandcs Coelho, não pertencerem, como diz, ao

batalhão de voluntarios academicos de 1828.»

Em seguida mostra s. ex.” que aquel-

frente da administração municipal e pa-

rochial é inteiramente indífferente para o

resultado d'uma eleição.

Para elle, emlim, ter ou não ter a

preSidencia do collegio municipal, e por-

tanto a maioria ou minoria da mesa elei-

toral, são circnmstancias futeís.

Que ingenuidadel

Passando aos eollegios districtaes ar-

gumenta da mesma forma.

Diz que «sendo o numero dos dele-

gados municipaes 'muito e muito superior

ao dos deputados e delegados das juntas

geraes, a eleição dos pares do reino será

favoravel ao governo independentemente

dos votos dos membros das corporações

administrativas. u

_ E isto, depois de ter dito que só a

junta geral elege quatro delegados; sem

se lembrar que um d'esses !t é que é o

presidente do collegio districtal; e fin-

gindo ignorar que a quasi totalidade dos

deputados são hoje da opposição.

Ao todo, um terço pelo menos, dos

eleitores, e dentre esses a presidencia.

Mas que importa tudo isso, sangran-

de argumento prevalece? Tenha o 'go-

verno maioria,diz o Jornal de Viseu, que

a minoria ha de perder sempre a eleição,

quer queira quer não queira. O amigo

Banana ou Mr. de La Pallisse não argu-

mentaria com mais correcção.

   

   

   

  

    

    

 

  

 

  

  

  

  

 

  

concelhos serão distribuidos, tomanlo se

como base para a classificação a impor-

tancia annual da liquidação das contai-

buições directas, e o numero de conheci-

mentos extraídos e para cobrança. e :tt-

tendendo-se sempre á circumstancia dos

concelhos serem ou não sédes de com ll"

cas. histabelecem-sc regras sobre o mo lo

de se obter essa base de classificação, e

limites que determinam a mudança de

ordem. .

Essa classificação será' feita por cnn-

sulta de uma coinmissão composta dos

quatro directores geraes do ministerio da

fazenda, e decretada depois. A de segun-

da, terceira e quarta ordens será revista

de cinco em cinco annas, attendendo se

então ás alterações que tiverem occurrido

sob o ponto de vista juiicial e fiscal.

Depois do feita a classificação dos

concelhos e que se trata de lixar os q in-

dros das repartições de fazenda dos dis-

districtos. Esses quadros só poderão ser

alterados como consequencia da alteração

da classificação.

N'esses quadros continuará a promo-

ção“ a ser ãfterhadamen'te por antiguidade

e por concurso: por antiguidade entre os

empregados da mesma repartição; por

concurso entre os empregados de cathe-

goria immediatainente inferior de qu il-

quer repartição districtal.

   

    

    

   

    

  

 

   

 

   

 

  

 

ensino livre, 48.

A todos os exames, com uma assi-

duidade, zelo e circumspccção que hon-

digno sub-inspector do circulo, o sr. An-

tonio Joaquim Vidal.

 

pupLICArõzs. Correspoutlencias particulares: linha 40 reis. Annuncios: linha30 reis;

reis. Publicações no corpo do jornal, por linha 60 reis. Assigna-se unicamente em Av

95 escolas primarías adiciaes, 76; do

ra o magistsrio, assistiu sempre o muito

não publicados não se-

  

   

  

   

  

  

      

    

     

  

  

repetições 20

eiro. As assi-
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Cousas do caminho de ferro do

norte -Mortes.-fnf0rmam-nos pessoas

auctorisadas que hontem foram apanha-

nhados e mortos pelo comboio expresso

ascendente uma mulher e um jumento,

que atravessaram a linha n'uma passa-

gem de nivel, que ha dentro do recinto

da estação de Souzellas, uma das desti-

tnidas de guarda. Daremos pormenores.

- Outra machina isolada percorreu

hontem a linha entre Villa Nova do Gaia

e Coimbra, chegando a algumas estações

sem previu annuncio ou aviso ao pessoal.

Não se lembram do que, por abusos

semelhantes, succedeu á ponte de Canel-

Ias e, ha poucos dias, a um carro carre-

gado de milho n'uma passagem entre

Coimbra e Souzellas'íll

Seria bom acabar com estes abusos

e outros, tal como o de dar passes a indi-

viduos estranhos ao serviço para transi-

tarem a pé nas vías,eautoar os que trau-

sitam sem passe.

Transferencias.-0 sr. dr. João Ma-

nuel Corrêa Taborda, visitador do sello

no districto de Vizeu foi transferido para

este districto, indo o d'aqui, o sr. dr. An-

tonio Xavier Correa Gomes para aquelle.

Subsídio.-A' camara municipal do

concelho de Estarreja acaba de ser con-

cedido o subsidio de 12040$590 reis para

o terceiro lanço da estrada d'aquella villaBIBLIOGRAPHIA.-PARTE OFFICIAL_ desastre_ _ _ E promette continuar no mesmo tom, A ollic'aes das repartições de fazenda les dms cafalhelrfls 13 se ”hava'Êfmga' _ Este illustrado sacerdote 'e precetor a Pardilhó. Mais um relevante serviço
Mw.- _ Ú Palz recebeu com indifferença gla- Faz bem. districtaes tambem poderão concorrer os dos em 1828 e “31° es'ñfambemth'm 'a ja fez a visua das escolas do concelho e prestado a este circulo pelo nosso incan-"'_*“*_*. cial aquellateutativa dos malogrados hre- "-_0-- amanueuges das dkecções games do 3m. quando se ”830150“ a 1 0 ala 3° “a“ vae fazeI-a ein outros. U que encontrou savel deputado, o sr. dr. Francisco de

 

  

    

   

 

  

         

  

 

demico.

O sr. Martins de Carvalho, na sua

primeira noticia, referia-se ao batalhão de

voluntarios academicos de 1828 em ge-

ral, não especíalísando os academicos que

se haviam alistado em Coimbra; por isso

e. como aquelle batalhão não obstante di.

versas modificações porque passou duran-

te a emigração, não deixou de ser o mes-

iiia que em Coimbra se organisou n'a-

quelle anno, dissemos e repetimol-o ain-

da hoje, que d'elle tambem fizeram parte-

o sr. Antonio Bernardo da Costa Cabral,

actualmente marquez de Tliomar, e o sr.

  

   

  

    

  

MENTIROLAS

A furía opposicionista está inventan-

do toda a casta de mentira para pintar o

paiz indignado contra a dictadura.

Mas como mais depressa se apanha

um mentiroso que um coxo, e a upposi-

ção demais a _mais é coxa, é logo apa-

nhado em flagrante.

Fez espalhar "que a camara de Ma-

ção, representando contra a dictadura,

chamava ineptos aos membros do gover-

no. Pois mentiu, segundo veio affirmar á

imprensa o deputado regenerador, Avel-

mitas da resistencia. Ao punhado de cí-

dadãos congregados para o protesto nin-

guem mais adheriu. Disse-se na impren-

V sa que em Vizeu o centro regenerador tí-

nha reunidoedeliberado representar. Uma

folha da mesma cer politica da localidade

veio porém contrariar por negação a ver-

são dos impacientes. 0 centro não só não

tinha deliberado, como não havia reuni-

do por o simples facto de. . . não exis-

tir!, _ . E' assombroso. Mas a traça cahíu

pelo ridiculo, e ja agora ninguem poderá

insnflar-Ihe alentos.

nisterio. A oliíciaes maiores de Lisboi e

Porto poderão tambem concorrer os se-

gundos ofliciaes das direcções do minis-

terio.

Os lugares de segundos aspirantes

serão providos por concurso de provas

publicas entre os escripturarios de fazan-

da com bom serviço e bom COíllpo ti-

1110010.

Tambem poderão concorrer indivi-

duos estranhos com doterminalns ha!›;li-

tações dos cheus, mas metade das vaca-

turas pelo menos seia sempre resumida

 

ou¡ o
mais detidamente.

o e c¡

Supozerain que bastaria convocar uma

reunião politica, para o povo se levantar,

auxiliando os heroes das dictaduras in-

frenes que a regeneração exerceu por ve-

zes no paiz. E os factos vieram confir-

mar as nossas previsões. Conclamaram

em conclave, mas os ruidos da arruaça

provaleceram á eloquencía tribunícia dos

Ciceros manchegos, e o povo ficou indif-

cavallaria n.“ 10 a

  

em differentes freguezias é digno da mais

severa censura. Fall-,iremos do assumpto

Novo quartel.-Progridem com no-

tavel rapidez as obras do novo quartel

Principe D. Carlos, de forma que tudo

leva a crer que dentro de muito poucos

mezes se poderá alojar ali oregimento de

que é destinado. Está

concluída a obra de paredes, do corpo

central e ala direita, e em poucos dias

estarão tellialos tambem. As cavallariças,

que eram a parte mais atrazada do edi-

   

        

  

Castro.

inspector.

Espínbo.-Já principiou a fazer-se

a distribuição domiciliaria da correspon-

dencia postal de Espinho, onde se acham

muitos banhistas.

Atraso. -Queixam-se- nos de que an-

dam em condemnavel desleíxo os salarios

dos louvados de contribuição de registro

d'este districto. Com vista ao reapectivo

O sachrístão do Buseaco.-Falle-

ceu ha dias o sachristão do Bussaco, o

velho Francisco Antonio, tão conhecido e

estimado de todos os visitantes d'este
licio, acabam de entrar tambem n'um pe-

riodo de grande desenvolvimento.

Exposição.-No dia 8 do corrente,

á meia noite, foi encontrada á porta da

casa da cosinha de Dyonisio Ferreira dos

Santos, do logar da Azurva, freguezia de

Esgueira, uma creança do sexo masculi-

no, que indicava ter nascido havia pou-

cas horas, e que estava embrulhada em

um chambre de chita branca, com pintas

pretas tendo ao pé duas fraldas e uma

camiza de panno cri'i. Todas estas peças

da roupa tinha cosido n'uma das extremi-

dades um bocado de setim encarnado.

Attentado revoltante.-Na semana

passada um nosso patricio, rapaz de ap-

pelido Sacerdote, que se emprega como

barqneíro no serviço das minas, precisou

de ir á serra comprar ovos, para o que

levava algum dinheiro; e indo pernoitar

ao sitio de Masquía, perto de Peceguoiro,

no concelho de Sever do Vouga, foi de

  

  

   

    

  

      

    

   

                    

    

  

O facto é providencial. Contra a opi-

nião não se lucta, e os que ouzam fazel-o

caem vencidos na arena. Foi o que suc-

cedeu agora. E é tambem por isso que

os orgãos mais auctorisados da regenera-

ção procuram salvar o seu íllustre chefe

da reSponsabilidade que os ímpacientes

tratavam de impor-lhe, declarando que s.

cx.“ nem auctorisara a tentativa, nem es-

tava disposto a aproveitar-se dos resulta-

dos, quando ella iructeasse.

Como se ve a malugrada festa de du›

mingo ficou a cargo exclusivo dos dicta-

dores Moreira e PacheCo, e dos pregado-

res Arroyo e Mesquita. Não fez eco, nem

deixou vestigio. Foi um espectaculo gra-

turtu, em que uns e outros foram cone-

rentes na incoherencia. Por issu o povo

os pateou, reduznido-os ás suas verda-

deiras proporções, sem que fosse preciso

haver sarrabulbo, não obstante as excla-

mações algo caricatas do dictador de

  

  

  

  

  

             

   

  

    

   

  

    
  

  
 

  

   

    

  

     

  

lar Machado, redaclor da tal represen-

tação.

Disse depois que a camara munici-

pal e a junta geral de Aveiro tambem

iam representar contra a reforma admi-

nistrativa. Pois mentiu, porque ambas es-

sas corporações são genuinamente pro-

gressistas. E mesmo de todo o districto a

grande maioria das camaras municipaes,

e a maior parte dasjjnntas de parocliia,

são abertamente alversas ã politica re-

generadora.

Proclamou ainla que o meeting do

Porto contra a dictadura fora imponente.

Peis mentiu, porque todos Sabem que foi

um espantoso charivari.

Notíciou finalmente que o centro re-

generador de Vizeu aconselhára os corpos

administrativos do districto a resistirem á

dictadura. Pois mentiu mais uma vez, co-

mo affirina o jornal regeneradur d'ali, o

Commercro de Viseu. nos seguintes perio-

para os escripturarios approvados em

concurso. Continuarao a vigorar as dis-

posições da lei que destina certos loga-

res aos ofIiciacs inferiores do exercito.

Os empregados das repartições de fa-

zenda districtaes sd po lerão ser deiniiti-

dos nos casos dos artigos 337.° e 338.°

do regulamento de contabilidade ou por

processo administrativo em que srj tm

ouvidos; são sujeitos as dispuStçÕBS Lilrtjl-

plinarcs dos artigos 339.o a iii/i.“ do

mesmo regulamento. Poderão em rala

anne gosar um uiez de licença, sem ¡wr-

derein vencimento de cathegoria.

+-

INDEFERIMENTO

Na lama põlre da imprensa opposi'

cionista surgiu um paspallião transmon'

tano,pretendendo que o nobre presidente

do conselho lhe desse a subida honra de

lhe lavar a cara com um escarro.

Escusado é dizer que o requerimen-

ferente aos planos, dos que pretendiam

agitar o paíz, allegando todavia que não

faziam politica do caso, riem queriam a

queda do gabinete progressista. O que

porém, pretendiam ellos“? Protestar con-

tra a dictadura, que ainda não eitiste,

estorvar que a reforma administrativa seja

promulgada antes da abertura das córtes

geraes, obstar a que se faça menos poli-

tica e mais administraçãol

Mas era isto regular? De que o não

era deu a prova a indifierença publica.

O povo não quiz saber de meetings,ed_os

que lá foram, uma parte declarou-se nis-

sidente, dando vivas ao governo, e pa-

teando os oragos da festa. Tambem os

promotores do comício não podiam espe-

rai mais. Tinham de ouvir duras verda-

dades, elles os primeiros dictadores do

seu burgo, que nunca _se importaram com

as prescripções da lei, que recorreram

sempre ã violencia quando lhes convinlia

 

  

  

     

   

  

        

   

 

  

     
  

     

  

 

   
  

   

  

  

 

   

 

    

  

         

   

   

   

       

    
  

   

  

  

   

   

  

  

 

conselheiro Antonio Fernandes Coelho,

não obstante o alistarem-se nos Açores.

E o que succedeu com suas ex.“ succede

com muitos outros já hoje fallecidos, que

se alistaram não só nos Açores, mas até

mesmo em Portugal já muito depois do

desembarque do exercno liberal.

No batalhão academico, figuram mui-

tos indivíduos que já lia muito haviam dei-

xado os bancos da UiiiverSIdade e até um

ou dois que nunca' lá tinham ido e nem

por isso deixaram tambem de ser consi-

derados como voluntarios academicos.

Cuzno tal vein mencionados na lista pu-

bliCada pelo sr. J. P. Soares de Luna nas

suas Memorias para servirem á historia

dos factos de patriotismo e valor pratica-

dos pelo dislincto braco corpo academico

-Lisboa 1837-sendo tambem aqut

que encontramos os nomes dos srs. Costa

Cabral e Fernandes Coelho como praças

 

  

          

   

   

 

  

  

  

  

    

 

  

 

   

   

 

  

  

   

           

  

  

aprasivel local nos ultimos cincoenta an-

nos. Francisco Antonio era a unica reli-

quia viva que ha muito alli existia dos

tempos monasticos. Contava 95 ai-inos de

edade, e estava no Bussaco doado 1809.

Quando em 1834 foram expulsos os fra-

des, Francisco Antonio ficou no seu posto

e não abandonou o convento e a malta

que tão queridos lhe eram. Dos seus an-

tigos amos, os frades, tambem ficaram eu-

tão alguns, cinco segundo parece, que fo-

ram morrendo e abandonando o conven-

to. Quando falleceu o ultimo, fr. Antonio

de Santa Luzia, Francisco Antonio deu-

lhe sepultura e ficou cuidando do seu

Bossaco, ou antes da sua egreja, que elle

amava como filha estremecida.

Trabalho no man-0 mar é ainda

bom e ha trabalho por conseguinte. Para

as industrias d'esta especie de serviços

melhor fura porém que o não houvesse,

    

esmagar os “gerados, e que sendo pre_ Campanha, dos, que são edmcames ¡ mma¡ “Mamma dO (11051110 007W.” ¡3le de A'lllne'da G31' noite traiçoeiramente despertado e aggre- por isso que asdespezas são excessivamen-qidpmes de cnmmmãorecemeadom, che_ --_--o-_ ~' :Hu-M 17-_ - Fell que tamme 00m“ 0 0° 984 Sdbe dido atrozmente por um malvado, que o te maiores que a producçãu, e isto sem-INFORMAÇÃO FALSA i

«O «linparcial», de Lisboa, diz que o cen-

tro regenerudor de Vizeu deliberou aconselhar

as camaras regeneradoras do districto que rea-

gissem contra a reforma administrativa, caso-

ella fosse decretada em dictadura l .

Esta noticia, que com certeza d'aqui foi

transmittida, não tem simplesmente o menor

fundamento, com a circumstancia aggravante

de se illudir a boa re d'um jornal, de que e

principal redactor o sr. conselheiro Thomaz

Ribeiro. nosso patricio, e o regenerador de

mais importancia que tem o districto.

Com mentirolas e ¡ntrujices da ordem e da

força d'esta. e que se tem posto a politica re-

generadora no estado em que ella se encontra,

porque se ve que os chefes são enganados,

dizendo-;editei de cá, que trabalha quem Info

da um só passo em favor do partido.

O centro regenerador não se reuniu, pela

simples razão de que e entidade que parece

não existir ein Vizeu, desde a ultima nomea-

ção do sr. visconde do .serrado para governa-

dor civil do districto.

Esta e que é toda a verdade; e somos obri-

gados a fazer similliante declaração ao nosso

respeitavel college da capital, porque,escrevendo

no ultimo numero do nosso jornal um artigo

em que confessavamos que o governo talvez

não podesse deixar de recorrer á dictadura,

por causa da eleição dos pares, desde Que o

centro regenerador tomasse a deliberação de

aconselhar ás camaras que reagissem contra a

reforma administrativa, caso ella fosse decre-

tada em dictadura, ou não emittiamos a nossa

opinião na imprensa, ou declaravamos que não

nos conform'ivamos com o modo ,de pensar do

centro e do partido, como poderemos não nos

conformar com outros pontos doutrinarios, que

só acceitaremos por subordinação partidaria

se elles não forem absolutamente oppostos aos

dietames da nossa consciencia.›

Que trapalbõesl

_+_

NOVA ORGANISAÇÀO DA ADMI-

NISTRAÇÃO DA FAZENDA

PUBLICA

No plano de reorganisação dos servi-

ços de fazenda, segundo as informações

anctorisadas do Diario Popular, entram

as repartições districtaes. Em todas elias

haverá officiaes, primeiros e segundos as-

pirantes; e além d'isto, nas de Lisboa e

Porto, haverá primeiros e segundos offi-

ciaes.

São todos empregados com accesso;

e terão tambem contínuos, sem aecesso.

Proceder-se á classificação dos conce-

lhos e bairros, que serão divididos em

quatro ordens. A primeira comprehende-

O ARGUEIRO E A TRANCA

O Jornal de fisco, queixando-se de

que modernainente em Portugal qualquer

cidadão se julgue apto para semear dis-

parates pelo campo do jornalismo, entre-

tem-se a semeal-os tambem, e não pe-

quenos. Tem graça l

Confundindo a reforma a administra-

tiva com a dissolução dos corpos admi-

nistrativos, que éapenas uma consequen-

cia provavel d'aquella reforma, discute

esta dissolução como se fosse um acto de

dictadura. Esqueceu-se portanto de que

dissolver os corpos administrativos ésim-

ples e exclusiva attribuição do poderexe-

cutivo, e não precisam por isso o gover-

no de assumira dictadura para a exercer.

Ora é curioso que a upposição sú-

mente se insurjt contra a reforma por

ella impurtar a dissolução, como se a

dissolução não podesse ser decretada pelo

governo sem necessidade de dictadura

nem de reforma. E' até bem mais libe-

ral, bem mais consentaneo com os prin-

cipios fundamentaes do regimen repre-

sentativo, consultar ao mesmo tempo to-

dos os collegíos eleitoraes do paiz,do que

dissolver apenas as corporações desafo-

ctas á politica do gaverno, como este aliás

podia fazer, sem assumir a dictadura.

Mas a verdade, diz o Jornal de Vi'-

zeu, é que a renovação _dos corpos admi-

nistrativos nao era precisa para uma ge-

nuína eleição dos pares do reino.

muito melhor do que nos se não achava

em Coimbra em maio de 1828.

Beirão-L) sr. dr. Francisco Pessoa,

muito digno lente em Coimbra e nosso

presado amigo, festejou na passada sexta

feira, na sua casa d'aquella cidade, o ba-

ptisado d'um filhinho, com um jantar de

fit) talheres, e uma explendida soire'c a

que assistiu, segundo nos informam, a

mais selecta sociedade d'aquella gentil

princeza do Mondego.

t) jantar principiou tida tarde aca-

bando ás 'J da noite,eo biile ás 10 ter-

minãndo por um animadissimo coltllouás

7da manhã, em pleno dia primaveral,

já sob um sol alegre e creador.

Por motivos superiores á nossa vou-

tade deixamos de acceitar o amarei e at-

tencioso couvite de s. ex?, manifestando

todavia aqm o muito e muito que nos pe

nIiorou tão honrosos offerecimentos, que

não saberemos esquecer nunca.

Sarau.-Fui ultimamente mudado

para o proximo sabbado, 17 do corrente,

o brilhante sarau que a sympathicatronpe

dos Serões Diamuticos tenciouava ell'e-

ctuar no dia 18.

E', pois, no sabbado que tem logar

essa explendida recita, ha tanto annuncía-

da,e nós vaticinamos uma noite feliz para

todos, pois raras vezes se nos proporcio-

nam tão explendidas festas.

O Perdão é um drama de dois rapa-

zes novos e intelligentes, e podemos af-

firinal-o bem escripto, porque o vimosjá.

A comedia, uma engraçadissima versão

do francez. As poesias um primor de lit-

teratura, e em numero bastante granie.

Dístribuír-se-hão impressas no fim de ca-

da acto, caindo das galerias n'um voejar

explendido pela variedade das cdres.

Assignam-as talentosos rapazes de

Coimbra, Porto, Lisboa e Aveiro, alguns

dos quaes são já bastante conhecidos. No

óoufet devem estar á venda uns elegantes

volumes do Perdão, que foi expressa-

mente impresso para essa noite.

A casa está já toda passada, não res-

tando sequer nina unica geral, apesar de

que os pedidos continuam a avolnmar-se,

sem poder infelizmente valer-se-lhes.

queria mattar, talvez para o roubar.

O aggreJido, queé um 'rapaz possan-

te, lnctou muito com o perverso, e foi fe-

rido por elle.

Chamando sempre por soccorro, que

tardou mutto a apparecer, o malvado per-

sentindo gente, fugiu.

Levãmos, pois, o facto ao conheci-

mento do digno administrador d'aquelle

concelho, para que providencie de modo

a castigar o auctorou auctores de tão re-

voiiante attentado, pois que parece ser

notorio no logar quem elies sejam.

o convento de Arouca; a irman-

dade de Santa Mafalda-No sabbado

ultimo reuniu nos' pi ços do concelho de

Arouca a grande commissão que tomou a

seu cargo instituir no sumptnoso mosteiro

d'aquella villa, extincto com a morte da

sua ultima freira, uma irmandade, que

adoptará o titulo de Santa Mafalda.

N'essa reunião, onde foi lida uma re-

presentação que vae ser entregue ao sr.

cardeal bispo do Porto, estiveram presen-

tes todos OS paPOCltOS das freguezías da Os decretos da dictadura.-As me-

comarca, vigario da divisão ecclesiastica didas que, segundo parece, o governo
e mais clero, administrador do concelho, tenciona decretar em dictadura são os se-
vereadores da camara municipal, qua- uiutes :

'ema maiores cOm“buimes› PPOPTÍBÍMÍOS g Pondo em vigor um novo codigo ad-
e todas as pessoas grades da villa. minisjrajivo_ _

N'essa representação dirigida ao pre. Aboundo O imposto do saj_

lado e que será assignada pelas princí-, Elevando os direitos sobre a impor-

Paes 9033035 df* comarca d “01103, Pede- tação dos cereaes em grão e das farinhas,
se a conservação dos paramentose outras_ _' _ , mas de modo que da elevação não possa

alfaias ja inventariadas, para o culto da_ resultar augmento no preço do pão. -

mesma irmandade no extinto convento. Auctorisando a creação de juizes mu-

Os estatutos por que se tem de reger_ _ _ nicipaes nos concelhos onde as camaras

açümpênham_ 3 'EP'9591113130 referlda. queiram prover aos encargos da institui-

E muito cresc1du ja o numero de irmãos
i _

ção.

Inscrlplos- _ Reformando a engenheria Civil e clas-
Tambem pretendem pedir ao gover- sificando o seu pessoal.

no a conservação do extincto convento,_ Reorganisando as secretarias de Es-

para _n elle serem recolhidas as religiosas tado e diversos serviços dependentes do
ursuliuas, que o povo reSpeitou sempre_ _ ministerio da fazenda.

pelas suas muitas virtudes.. Begulandoaaposentação dos funccio-
Arreinatações.-No dia 26 são ar-_ _ _ . rios publicos.

rematados no governo civd d'este distri- lteformando a instrncção secundaria.

cto 13 foros, sendo 3 pertencentes aos Licenças de justiça. - Effectuaram-

bens da Abbadia de Santa Maria de Se- se as seguintes :

ver .do Vouga, e i0 pertencentes cou- Conselheiro Eduardo de Serpa Pi-
fraria do Santissimo de Casal Comba, mentel, juiz da relação de Lisboa, licen-

Sobre o exito de tão completa festa no concelho da Mealhada. E no dia 28 ça por trinta dias-

fallatemus depois. vender-se-hão 16 foros, pertencentes á Bacharel Fernando Augusto Chry-
dos bancos da escola, nas boas condições Exames elementares no circulo Misericordia d'esta cidade, e impostos em sostomo de Gouveia Pinto, juiz direito da
com que plantou uma vinha no quintal_ d'Aveiro.-Conclnirain-se em meiados bens Sites nos concelhos de llhavo e

_
_ comarca de Melgaço, licença por sessen-

tle seu pao, e que pode servir de modelo :tienes passado os exames etgmeutarea_ Aveiro, '

pre desde que se iniciaram os trabalhos.

Costas ha onde algumas campanhas dei-

xaram já de trabalhar,e o mesmo terá de

succeder em todas suas cousas assim con-

tinuarem.

Produção salina.-Na ria já hama-

rinhas a produzir, esperando-se que den-

tro de poucos dias estarão todas em fran-

ca colheita. O movimento de venda de

sal porém só começara depois da aboli-

ção do imposto.

Estado dos milhos.-Os mil hos tem-

porãos estão excellentes, promettedores do

bõa colheita, Os temperãos de terras del-

gadas precisam chuva que o estado do

tempo não promette dar. Os das terras

baixas estão pouco animados. Esperem

todos que o anne para a prodncção d'esta

cereal não seja tão bom como o anno

passado.

gar-am até a fazer mão baixa sobre um

acordão ou acordãos dos tribunaes, que

mandavam inscrever como eleitores mais

de mil e oitocentos cidadãos do seu bair-

rol E ahi estavam os heroes do meeting,

os que convocavam para elle os liberaes

do Porto, os que pretendiam fazer da sua

impaciencía ariete para bater em brecha

o governol _

Falhas de auctoridade moral, a epi-

níão local recebeu-os com apnpos, quando

talvez fosse preferível acolliol-os com in-

dilferença. Não podia ter amor á liberdade,

quem por vezes deu testemunho de um

absolutísmo intransigente. Não pode in-

culcar respeito pelas instituições, quem

conscientemente as violou, a fim do ob-

temperar a exigencias partidarias. Não é

adicto á mouarchia quem, pelos seus re-

petidos dislates como auctoridade, faz en-

grossar as hostes republicanas. Não serve

lealmente a familia reinante, os que no

exercicio de funcções publicas deram

exemplos de int_olerancia_. vendo todas as

questões pelo prisma da intranSigencm, e

criando em volta de si uma atmosfera de

oiios, como se Portugal se tiansformasse

em paiz de hotentotes, em que a lei fosse

o arbítrio do elemento official.

Os promotores e oradores do comício

de domingo estavam exauctorados _e o

Porto não podia acceitar-_lhes os serviços.

A camaradagem renegaria os. generosos

sacrificios com que a invicta cidade havia

concorrido para a consolidação do regi- E demonstrao assml;

men constitucional. Protestar contra a di- “com“ os comemos mumcmaes se compõem

Madura' q“e se annunma Por ?aos de› de 87 eleitores, dos quaes sómente 7 podem

protecção á agricultura, da abolição do ser_vereadores_, se o governo tiver por_ si a

imposto do sal, da reforma administrati- maioria des 3¡ Vãmjsfelegêdfs mami-'1936',

Va, que põe ponto ñnal á anapchia tnhu_ embora 03 verea ore: "(10 (”16"de

taria das corporações, que ahi estão lan- Plenamente de accordo: se o gover-

çando impostos exageradas, não atten-l no vencer, com toda a certeza 'que nao

dendo ás precarias circumstancms em que perde. Mas como para vencer e preciso

se acha entre nós a materia collectavel, l não perder, segue-se que, se o governo

é de uma infelicidade que faz pasmar,l perder,_com todaacerte-za que não ganha.

como homens intelligentes se prestassem Mais claro, para evitar equtvocus : sp

a tamanho ridiculo, não prevendo o 683-, o governo vencer contra os votos dos 1

co que semelhante proposito havia de ter. , vereadores, não presisa dos votos dos 7

E pelo que vemos do Jornal do Noite, l vereadores para vencer, _

folha seria da regeneração, o sr. Fontes E' d'uma perspicaciannica, este nos-

declina a responsabilidade do feito, não . se presado_ collega da Beira Alta!

quer fazer camaradagem com os impa- E queixa-se então dos outros escre-

cientes, entende que é demasiado cedo verem disparatesl

l
, . . I I I v

para encetar o caminho que os sofregos Para elle, n um collegio eleitoral de ra os concelhos sedes de districtos e o de

do seu partido trilharam cout tamanho” 87 membros, mais 7 menos 7 não influe Villa Nova de Gaia e os bairros de Lis-

¡açciosisma S. em“, pelo contrario, édo'na maioria. Para ella, estar ou_ não ã boa e Porto. Nas outras tres ordena os

@fabrica já âncora

  

Apontamentos de carteira.-No

sabbado estiveram em Aveiro os nossos

amigos e apreciaveís cavalheiros, os srs.

Bernardino Maximo de Araujo e Albu-

querque, muito digno administrador sub-

stituto do concelho de Albergaria-a-Velha,

e Antonio Gomes Vidal, rico proprietario

da Quinta da Mezn.

_ Visituu-nos na seguni:i-foira á

tarde o nosso respeitabilissimo amigo e

benemerito presidente da camara niuoí-

cipal do concelho de Estarrejlimsr. Fran-

cisco Barboza do Couto Cunha Solto-

Mayor.

i - Veio tambem a Aveiro n'esse dia

o nosso dedicado amigo e cerreligionarío,

o sr. Manuel .'tlarques Traqueirn Junior,

antigo procurador ã junta geral d'este

districto.

- Esteve de passagem n'esta Cidade

o nosso illustrado amigo o applicado ter-

ceiranísta de direito na Universidade de

Coimbra, o sr. José Maria de Abreu Frei-

re, de Avanca.

-- Já chegou e tomou posse o sr.

José Eduardo de Mello, novo intendente

de pecuaria d'este districto.

- Partiu para Bragança, para onde

ultimamente foi transferido, o nosso ami-

go, o sr. Daniel dos Santos Almeida, que

aqui exerceu com zello e illustração o

cargo de iutendente de pecuaria.

- O nosso collega d'esta folha, o sr.

Firmino de Vilhena, fez annos na passa-

da segunda-feira. Os nossos parabens.

Doente-Tem passado bastante in-

commodado nos ultimos dias o sr. Manuel

José Mendes Leite. Fazemos votos pelas

melhoras de s. exf.

Agronomo.-Sahiu despachado pa-

ra o posto de agronomia na ilha de Cabo

Verde o sr. Albino Florídoda Cunha Tos-

cano, filho do sr. commendador Francis-

co Florido da Cunha Toscano, de Mira.

O governo andou com muita pericía

na escolha d'aquelle funccionarío, porque

u illustre filho de Mira, além da theoria

que adquiriu durante a sua formatura de

agronomo, tem tendencia natural para a

agricultura, como mostrou. logo que sahiu
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Rainha 3anta.=-Diz o Tribune P0-

pidar ne responderam á expectativa ge-

ral as estas que este anna se celebraram

em Coimbra, em honra da Santa Esposa

de D. Diiz, as quaes descreve assim:

Éüia 8:-0 prestito que acompanhou

a imagem, do convento de Santa Clara

para a egreja de Santa Cruz, vinha nu-

meroso e na melhor ordem. Os conim-

bricenses teem uma verdadeira veneração

pela sua padroeira. Rompiam o prestitn

quasi completamente todos os fructos dasl Nomeada uma commissãn para escn- sons. Recebi já a hospitalidade da Ingla-seguintes povoações: Seixo, Sampaio, _Sa- lher de dili'erentes projectos um para a; terra, e conserva uma saudosa recordaçãomães, Nabo, Carvalho de Egas, Vains,, melhor organisaçãnd'uma padaria militar.. d'este paiz, onde passei a minha infan- jVillas Boas e Villa Flôr; de todas ellas,g Decreto auctorisandn nos corpos do i,cia. Os dias de exílio da minha familia gulhnsos do conde de Paris completarãoj rindo, um tal resultado deve-se á nossa
a que mais sofl'reu foi esta ultima. Sim-_l exercito e guarnição de praças de guerra :l foram sempre dias de desgraça para at ,a sua obra por incessantes esforçnse pela j¡ união, á confiança que testemunhastes ao pregados são muito incompletos, não ha-

ples regatas,que no inverno estãoamaion ,o estabelecimento de sociedades coopera- lFtauça.
ipropaganda. ía vosso presidente ao concurso dedicado vendo o apartamento necessario das es-

parte do tempo seccos, transformaram-se' tivas otIiciaes.
Venho procurar aqui n repouso e a I A Victoria,-diz, referindo-se á ex- que sempre encontrou da vossa parte e pecies, e achando-se em mistura o peixe

j
para, tranquillidade que me são necessarias ,pulsão offeude não sómente ao «descen- ' a parte de todos os representantes e novo com n já desenvolvido,n que dála-

repentinamente em caudalosas correntes,l Declaraudo que a nomeação

:
que destruiam tudo na sua vertiginosa e: quaesquer commissões temporarias não, para trabalhar na regeneração da minha ,dente dos nossos reis›, mas tambem os *l membros da nobilissima cruzada. I gar a que muito d'aquelle sirva unica-patrra..

Não me esquecerei nunca tambem

madrinha corrente. inbibe os nf'ticiaes de estar de serviço queji
¡direitas, liberdade e garantias, sem as

 

os príncipes serão brevemente tão que-j unanimidade de votos e pela terceira vez
ridns em toda a França como na Nor-* para a mesma presidencia.
mandia e que os realistas. justamente nr-i Se a obra foi grande durante esse pe-

' dustria a receber n peixe, quando peque-

' no. e a fornecel-o ao mercado quando

adquire tamanho conveniente.

Como se ve, os processos n'elle em-

lia muitas familias reduzidas a com-
duas praças de cavallaria, efechavam-n'n

uma força de infanteria 23, com a resiie-

ctiva banda, e as praças de cavallaria

disponiveis. Até á ponte muitas girando-

las de foguetes annunciavam a passagem

da procissão. Quando o andar, saindo da '

ponte, desembocou no largo do Principe

D. Carlos, o aspecto geral da cidade baixa a

era deslumbrante. Algumas ruas, canina

dos Sapateiros, Corvo, rua Direita, e Sar-

gento-mor, eram realmente uns bijauac,

faziam vontade de as meter em uma re-

doma; as luzes em arco, o embandeira-

mento, as flores, profusa eartisticamente

distribuidas, transformãram aquellas es-

treitas passagens em deliciosos lugares de

recreio. A antiga rua da Calçada osten-

tava amamentação mais grandiosa, não

com tão requintado gosto, nem com um

certo ar de mimo, que em outras se no-

tava: mas, repetimos, era grandiosa; desde

a entrada da rua do Visconde da Luz

até ao largo do principe D. Carlos, os

arcos e as luzes estavam em boa dispo-

sição. Nas janellas do Posto Medico, na

Calçada, estava um apparelho electrico,

dando uma intensa luz, que parte da

te se projecton para o caes, indo refle-

ctir-se nas aguas do rio; outra parte da

noite se projectou para a praça Oito de

Maio, acompanhando 'a claridade do gaz.

Era espectaculoso ver as rostos dos que

subiam a rua do Visconde da Luz illu-

minadns a luz electrica. 0 fogo éque

nada ostentou de notavel.

Dia 9:-A regata foi o

noi- l

que se des- E

“ ,lata miseria, e as restantes sentirão os

,resultados d'esta trovoada por muitos an-

nos, ou quiçá por toda a vida.

Paredes de vedação, terras, cearas,

vinhas, azeite, hortas, arvores enormes,

itudo ficou destruidol

Pasto a nossa imaginação tenda sem-

pre, n'estes casos, para avolnmar a des-

graça, não serei exaggerado afiirmaudo

ue os prejuizos são muito superiores a-

00 contos de reis.

N'esta villa parecia o dia de juizo,

tal era a cousternação de quasi todos os

habitantes ao verem as seus predios e

fructos destruídos pela chuva torrencial e

 

l

l

'granito, algum do tamanho de castanhas, -

,que transformava repentinamente em la-

jgos e rios caudalnsos os largos e ruas

fpublicas.

j A camara municipal, reunida em ses-

;são a convite do administrador, e sob pro-

Íposta do mesmo, deliberou conservar-se

l, em sessão permanente para attender e

attenuar quanto possivel as innumeras

i tempestade.

i Vae representar-se ao governo, pe-

¡ dindo protecção para tamanho infortunio

. com alguma

, dados. ›

l

quantia do cofre dos inun-

major.

 

tacon n'este dia. Os barcas vinham bemjlmeado juiz auditor do 1.' concelho da
illuminados e a musica era muito agra-

davel. Esta diversão attrahiu ao caes da

cidade, até cerca da meia noite, enorme

concorrencia. As illuminações repetiram-
l

se, como no dia anterior; cerca das 9 ho- ,

ras da noite era já difiicil transitar nas

principaes ruas da baixa. f

Dia 10:-A cidade continua com?

grande animação e dizem-nos que se tem

feito muitas transacções no pequeno com-

mercio' como é natural por occasiões de

festa. Tem sido grande a concorrencia de

devotos a visitar a Rainha Santa e a dei- g;

xarem-lhe valiosas offerendas. _

Os novos uniformes.-Lê-se na nl-

tima ordem do exercito de 9 do corrente: _

l

i.“ divisão militar.

Jerooymn José Correia de Carvalho
i

divisão militar.

r Henrique José Alves, nomeado com-

imandante interino da 3.a divisão militar.

David Antonio Cesar da Silva Froes,

nomeado 2.“ commandante da 2.“ divisão

militar.

José Frederico Amado Judice, nomea-

do segundo commandante da li.“ divisão

militar.

Agraciados com o grau de cavalleiro

da ordem militar de S. Bento de Aviz os

capitães João Baptista Botelho, José Ni-

icolau da Costa e Liz, e o major reforma-

  

«Teudo chegado ao conhecimento de

s. ex.“ o sr. ministro da guerra que al-

guns dos artigos estabelecidos no plano,

geral de uniformes para o exercito, ap-'

provado por decreto de 1 de outubro del

1885, não satisfazem cabalmentc na pra-:

tica ao fim para que foram destinados,_'

não só pelo que respeita á sua duração,:

mas tambem pela pouca commodidade

que offerecem ás praças que d'elles teem

a fazer uso: o mesmo ex.mo sr., querendo

informar-se com exactidão do que a tal

 

do Francisco Rodrigues Pereira.

O alferes Franciscn dos Reis Ramos

exonerado do exercicio de ajudante.

Nomeado ajudante de campo do go-

José Matheus Lapa Valente.

U capitão João de Sousa Neves

movido ao posto de major.

O i.° tenente de artilheria 3

vido ao posto de capitão.

0 general de brigada Antonio Maria

de Fontes Pereira de Mello

pro-

promo-

 

respeito occorre nos dilferentes corpos do

exercito, afim de ajmzar seguramente so- jl

bre tal assumpto, habilitando-se a propórg

a sua magestade el-rei as alterações ao',

mencionado plano de uniformes que fg.

rem indispensaveis, determina que osi

commandantes geraes das armas de en-

genharia e de artilheria, e os inapectores

goi-aos das armas de cavallaria e de in-

l'anteria, procurem informar-se dos com-t

mandantes dos corpos das suas respecti-

vas armas ácerca dos inconvenientes pra-

ticos, que o uso de alguns artigos haja t

revelado, principalmente d'aquelles que¡

pertencem ao calçado das tropas, enviam-f

do a esta secretaria d'estadn, com a mami-i

brevidade possivel, relatorios circumstan-'

ciados, em que exponham a_ sua opinião

sobre e modo de remover os HICODVBDIOD-j

tes que forem apontados, tendo muito em

attenção que nas propostas_ a fazer não

sejam alterados as principios geraes ja i

estabelecidos. nem aggravado o orçamcn- ,

to de despeza dos ofiiciaes e praças de

pret. n C Ã

::A grande trovoada ein Villa Flor.,

-Com relação a esta trovoada dá um

correspondente das Novidades os seguiu-

tes esclarecimentos: A

«A trovoada, que annunciei no meuf

telegramma de hoje, 4, principiou ás 2,

horas da tardeedurou até ás 5, destruindo j

      

aonde não tens que fazer. Arranja-tc e

te fica mal estares por aqm sósmha.

Rosa (entrando em casa).-Em breve estarei jun-

cio de si, meu pae.

lllanucl Lopes-Lá tc espero. Olha que aquillo

esta bonito. Vale a pena ver-se. (Sac)

Francisca-Ya, gire toda a malta.

“Ninar-Vamos lá. (Saem)

S¡nlrnn¡o.-Até que emfim vou occupar o meu

- logar. Elles saberão que Se não insulta com duas gros-

sen'as um reporter d'um jornal. Eu lhes mostrarei

quem é o Sinfronio Amado. Um necrologio, um ai'-

tigo, uma local, um communicado, um

mandado pela grande velocidade, tudo no mesmo a
momento, e eu ficarei vingado. (Sac D.

SCENA VI

CARLOS E ROSÀ [saindo de cmo)

Carlos (descendo e cortando-[lie a passagem).- j
Para onde ias tu com tanta pressa,

déste por mim, minha filha?

Rosa (swpreliendida).-Ah l Estavaa.

- Cill'i0S.-Vêsi) Nem te lembrnvas se

haviam os meus olhos de vir pcdir aos

a vida. que lhes falta a ellesl

Rosa (embaraçada).-E' que estava

suppor, que ainda aqui o encontrava...

Carlos-Que tens tu, Rosa.? parece

Ros

pelo momento de fugir-me? Não sei porque. . .

Rosa (iizferrompeitdo-o).-Mas . . .

Virgem Marini Eu não quero fugir-lhe,

seja injusto. Mas o dever. . . meu pae,

pera na estação. . . Oli! meu Deus! que

gente, se eu me demoro aqui?!

Carlos-No meio de tantas agitações, de tantos

enthusiasmos, ninguem sc lembrará d

Deixa-os gaSIar no seio das sensações pueris, e va- _'

mos nós elevando o espirito aos páramos do amor,

perfumes, de ñores..,
pride a vida é um complexo de

Rosa-»Obi Calle-se, Carlosf

Mas o peor...

posto de general de divisão.

O l.° sargento de artilheria i,Romão

Augusto, promovido ao posto de alferes

ajudante do forte da Graça.

O tenente ajudante da praça, Filippe

Augusto da Luz Lobo, promovido ao pos-

to de capitão almoxarife.

0 alferes Antonio José Libanio de

Andrade, promovido ao posto de tenente.

Passadosádisponibilidade os capitães

Ildefonso Porfirio de Mendonça e Silva, j

Sebastião da Gama Villa Lobos P

Luiz Augusto de Cerqueira, e ocirurgião

de brigada Francisco Lapes da Cunha_

Pessoa.

Promovidos a generaes de divisão os

generaes de brigada Antonio Guedes de

Vilhena Quinhones de Mattos Cabral e]

Carlos Ernesto de Arbués Moreira. i

Reformados o general de divisão An-l

tonio Augusto de Macedo e Couto e oca-à

pitão almoxarife Martinho da Conceição.

Exonerado de governador do forte da:
Graça o coronel de estado maior Carlos

Augusto Pereira de Chaby. .

Nomeada a commissão para revisão:

do codigo de justiça militar. ,'

Antonio .lose de Barros e Sá, presi-l

dente, José Maria Borges, auditor, coro-*

nel Joaquim da Cunha Pinto, Francisco,

Hygiuo Craveiro Lopes, major José Es.

tevão de Moraes Sarmento.

 

vem, porque Carlos.-Ninguem

l aproximando as horas

i Rosa.-De partir?

j Carlos. . .

i Carlos-Não pud

j fará, sem duvida, a mi

l

l

Rosa-Oh! Por Deus, Carlos. O templo do
5 nosso amor é um sanct

tar-lhe o ideal a que as

seste tu. Tem altares,

telegramma

A.)

mento ardente, que nos uniu o coração, não póde sa-
, criticar-se nas aras d'um preconceito estulto.
, nos importa a nós o mundo e a sociedade, Rosa?
Com que doidas considerações nos prendemos nos

bem o que nos cumpre fazer

sorria d'esperança, e cortemos

meu amor? Tu sabes

i para que o futuro nos

h¡ 5,. Carlos? j d'uma vez esta cadeia, .

a, que nem

que, de, que conscrenCia. FUJamos, Rosa. Bem perto'nOS espera o
= altar de Deus paraabonçoara nossa uniao.Ddcp01$. .

teus a luz e '

R083.-0h! Carlos

tão longe de

que anceias Cailos.--Viremos a

Velha-me a j

Carlos. Não

que me es-

dirá aquelle.

l

l

l

e ti, Rosa! ,

Larlos.-Abramos

rio, a que tu chamaste
l

diñiculdades resultantes de tão grande|

_e tambem á nossa bondoso rainha para

[que soccnrra este desgraçado concelho,

Ordem do exercito.-José Maria da'

Silva Macedo, promovido ao posto dei

, pregos, quando não haja n'isso absoluta)

incompatibilidade;

Nomeanda José Honorato de Men-j

.dança vogal da commíssão consultiva dei

defeza;

Nomeanda director do hospital mili-

tar de Lisboa o cirurgião José Maria Lo-

pes da Silva Leite;

Nomeanda cirurgião-mor da praçade

i S. Julião da Barra João Simões 'Pedroso

i de Lima;

_ i.“ divisão militar-Segundo com-

, mandante, e general de brigada, segundo

j commandante da 3.' divisão militar, João

_ Malaquias de Lemos.

2.' divisão militar-Sub-chefe do es-

* tado maior, o tenente-coronel do corpo

; do estado maior, sub-chefe do estado maior

 

j da 4.“ divisão militar, Miguel Augusto de :

Í Sousa Figueiredo.

Cirurgião de brigada, o cirurgião de

,e brigada, director do hospital militar per-

manente de Lisboa, Carlos Augusto Schia-

pa Pietra.

3.“ divisão militar-Segundo com-

i mandante, o general de brigada, segundo

commandante da 2.“ divisão militar, José

Cyrillo Machado.

Despachos de justiça-Verifica-

ram-se os seguintes :

il Conselheiro Lucas da Trindade Lei-

tão, juiz do supremo tribunal de justiça,

aposentado, como requereu, com a seu

ordenado e um terço, e as honras respe-

 

lhes compete pelos seus postos ou em-et Por decreto dos ministros da guerra

:e da marinha francezes, e em conformi-

*dade do artigo 4.“ da lei de expulsão, fo-

ram riscadns dos quadros do exercito

|francez e duque de Aumale, general de,:

;divisão; o duque de Chartres, coronel de :i

;cavallaria; o duque de Alençou, capitão-

,de artilheria; o duque de Nemours, ge-

jneral de divisão do quadro da reserva; o 1

;conde dç Paris, tenente-coronel., da exer- '

lcito territorial; o principe de Joinville,

?vice-almirante desde 18H e collncadot

,armada; e oduqne de Penthievre, tenente

;da armada. _

Na mesma medida são tambem com-

,prehendidos o principe Murat, general

Ide brigada desde 1870 e seu filho que

_era tenente de dragões.

O ministro da guerra invoca a favor

d'esta utlima medida o facto de que, por

lum decreto imperial, o principe Murat

foi considerado membro da familia im-

perial. obtendo por esse motivo direito

t' aotitulo de alteza.

i, Notícias de Paris informam que n'es-

Ítes ultimos dias se tem verificado n'a-

quella cidade uma verdadeira manifesta-

! ção, que tem contrariado muito os radi-

.caes. Nos boulecards não se ouve senão

ns gritos dos vendedores apregoando re-

f tratos e biographias do conde de Paris.

i Nas montres dos estabelecimentos está

tambem exposto n retrato do pretendente.

,_ Os monarchicos compram retratos e bin-

l
l

, no quadra da reserva do estado-maior da,

 

Bacharel Eduardo José Coelho, nn-'

nomeado commandante interino da 2.'.

Ii

,vernadar de S. Julião da Barra otenente¡

- 1
promovido ao

¡0¡0› l,são dos seus desejos, exprimindo o mais ;o

j meios. n i

,lan concelho municipal e aos habitantes, precisaria.

ll de Tunbridge-Wells, tão amareis expres-
*

M
_H_

_.
-__.___ _.

__

 

l

mos nós derribar-lhe os altares. Não vamos insul- j
l

l

p

u u
u ICarlos-O amor e um templo punssrmo, dis-

victimas, que a desesperação imóla com uma impie-
dade febril. E' força que abramos o livro dos nossos
destinos. Ligou-os Deus

l

j guem poderá separal-os.

l

desgraçados velhos, a qucm roubaremos a alegria e
a consolação de sempre?

laboriosa e rude, que os atrophia e lhes consome as
forças. Vamos, Rosa. E' um sacrifício de momento,

t em paga d'uma eternidade d'amor.

de poucas horas em troca. da redempção do nosso
affecto. E' um tormento rapido,

a sublime transição entre a nossa vida d'espinhos e
a nossa corôa diesposos.

Rosa (vacillante).-Ohi Carlos, Carlos.

' amor. A familia é uma serie de vibrações dulcissimas =

em todas as cordas da harpa da nossa alma.

ctivas. jÃ graphias, fazendo alarde d'iss'o para ani-
Conselheiro Antonin de Almeida e ?i mar os vendedores a gritarem.

Sousa Novaes, presidente da relação do A imprensa republicana clama furi-
Porto, nomeado juiz do supremo tribunal bunda contra .este espectaculo,

j de justiça. ciando a audacia da conspiração
Becharel Antonio Augusto Cabral de lchica e pedindo com insisteucia

*Sousa Pires, vice-presidente da relação ;termos energicos, que sejam expulsas as
do Porto, nomeado presidente. 'familias dos pretendentes,

Bacharel Francisca de Mello da Fon- ' Os republicanos sensatos declaram
;seca Castro, juiz da relação do Porto, no- ;que esta propaganda não é perigosa, mas
¡meadn vice-presidente da mesma relação. , que é incommoda e provocativa e que ex-

   

João Carlos de Almeida, escrivão su- cita os radicaes a pedirem medidas de
:bstituto do juiz de direito do Cartaxo, no-

Imeado definitivamente

 

para o referido of- ris tem-se tirado milhões de exemplares,
J'Í ficioJ. ' M ld S, P _ C que estão já nos gepartamentos a distri-

oaquim anne e a ereirae as- .1 uir-se com gran e

tro e Francisca da Cunha Mechado e dos para se alfixarem em forma de car-
! Carvalho, contadores e distribuidores das Ítazes nas esquinas_ de_ todas as povoações
comarcas de Macedo_ de Cavalleiros e Por- da França por ¡naignihcantes que sejam.
;to de Moz, transferidos reciprocamente. 'j A lei cSpecial contra a fixação de carta-
= Antonio Roque Cardoso Machadoono- zes qu: se considerou:í sediciosos chegará

, meadn escrivão do juizoordinario de bi- tarde, emasiado tar c como tinha pre-
( dos, podendo a accumular o tabellionata. ,j visto o sr. Cossagnac.

João da Costa Mascarenhas, nomea- ; A Patiie faz uma tiragem extraordi-
j do escrivão ordinaria de Mattosinhos q' naria do discurso do principe Victor.

"l
(Porto). l Uma correspondencia de Paris expri-

Kg . , me a difficuldade de poder decidir sobre

;I @tem de @mais

¡:

.l

  

o resultado que terá a lucta já travada
j

entre a republica e a mouarchia, apesar

[,de que nem as multidões da capital são
l¡ Os príncipes proseríptoe.-O con- 5monarchicas, nem o exercito francez fa-
›f de de Paris, seu filho oduque de Orleans cil de sublevar-se.

ie seu sebrinhno principe Henrique quan- ,

lido chegaram a Tunbridge-Wells, foram i
l

  

pronuncia-se cada dia com maior empe-

,i repressão. Do manifesto do conde de Pa-i

Apesar d'isso, a corrente das altas'i

quaes uma nação não pode viver, e Deus

'queira que a monarchia possa surgir da _l especialmente comvoscn, meus queridos
epoca revolucionaria, antes que a França

fi ue completamente arruinada. Essa par-

tida foi uma promessa de iegrcsso para o

principe e a salvação para a França,

«Não o tornaremns a ver senão como rei

e estamos resolvidos a tornar a vel-o.›

,_gunda-feira de manhã do castelln d'Eu

:para embarcar em Calais.

Houve grandes manifestações de sym-

pathía por parte de toda a população, sol-

tando-se gritos de «Viva o conde de Pa-

¡risl Viva o rei l Atéá volta !Até brevel»

A condessa de Paris tomonlogar n'u-

 

jfilhos, a princeza Helena, a princeza Iza-

;bel, a princeza Luiza e o principe Fer-j

lnando. Era acompanhada pelos duques

;de Chartres, duque de Harcourt e doutor

EGuéneau de Mussy.

Em Calais a condessa de Paris escus

g filhos embarcaram no paquete inglez Foxm

!que içnu o pavilhão francez.

A condessa de Paris chegou a Dover

de perfeita saude. sendo esperada pelo

conde de Paris e duque de Orleans.

U conde de Paris foi o primeiro asal-

tar a bordo do paquete, para abraçar,

commovido, a esposa e os filhos. A mul-

tidão, ao presencear esta scena commo-

vedora, exclamou cheia de enthusiasmo:

«Viva á casa de França li

j Quando os viajantes saltaram em ter-

. ra, a euthusiasmo chegou ao cumulo. Com

Í'grande custo pode abrir-se entre a mul-

[tidão um estreito caminho até á gare,

 

denun- Ionde os esperava um comboyo especial,

monar-l! que os devia conduzira Tunbridge-Wells,

e em iu'nm Wagon real enviado pela rainha deJ

, Inglaterra.

É Em Tunbridge-Wells, logo que se

.soube da chegada dos príncipes de Or-

' léans, paz-se tudo em festa. As ruas ap-

pareceram todas embandeiradas. Uma

multidão compacta de gente da cidade

conjunctamente com muitas pessoas vin-

das de Londres se apinhava por todos os

lados, onde passava afamilia de Orleans.
profusão e prepara- A gare estava adornada com flores e fes-

tões. Quando o comboyo parou, levanta-

ram-se vivas aos viajantes, e muitas se-

,nhoras correram á portinhola para offe-

.receram ramos á condessa de Paris. Em

i nome dos francezes alIi residentes foi tam-

ibem offerecidn um grande ramo de flores

' azues, brancas e vermelhas, atado por

W um laço de fita tricolor.

Até ao hotel, repetiram-se muitas ve-

zes as saudações de -Viva a casa de

França! Viva a França!,

jParis, 24 de junho-Aos membros do

conselho. _Meus caros collegas: Deponho

em vossas mãosa minha demissão de

presidente da Sociedade franceza de soc-

corros aos feridos miltares.

A lei de expulsão, promulgada con-

  

: na estação do caminho de ferro, recebi- _nho. Periodicos como o Journal des De'-
dos pelo sr. Hatch, principal authoridade .bars. cujo director assistiu á recepção do

lda povoação,qne dirigiu ao conde de Pa- ,, palacio Galliéra, vacilam_ e receia-se que
ris as palavras seguintes: ,y venham augmentar a lista dos jornaes

: :Senhor: Os membros do concelho :que apoiam a causa da monarchia.
municipal de Tunbridge-Wells desejam. O que é um facto irrncusavel é que
offerecer a V. A. R. em nome dos habi- 3, os animes e as paixões cada dia se exal-
1tantos d'esta povoação, a sincera expres- tam mais. A imprensa monarchia france-

za applaude o manifesto do conde de Pa-

ris. U Français exprime á sua similbança

 

profundo sentimento de gratidão pela es-i _

.calha que V. A. fez de Tunbridge-Wells li de que o conde ue Paris, com a coope-
para vossa residencia temporaria. ração de todos os homens honrados, sal-

l Sem fazer allusões ás circumstancias 1,5 vará a França, e que o grito dos patrio-
ique obrigaram a V. A. R. a procurar, tas, artistas e pescadores de Trepot de-
,asylo n'este paiz, não podemos deixar de, viva o reil-terá echo n'um paiz cança-
¡manifestar o maior prazer em vos rece-, do e desgostoso pelas saturnaes republi-
ber, pois lembramn-nos sempre com sau- canas. Descreve a partida parao desterro_
Idade dos membros da vossa real familia ;- como de mais ef'feito que muitas entradas!,
que já residiram entre nós. l triuuiphaes e accrescenta que não pode,l

', estar longe o momento decisivo.

t) Soleil falta da herança da republi-j

 

g Esperamos que, durante tolo o tem-

*po do vosso exilio, vós e vossa augusta

familia ficareis n'esta povoação, onde en-; ea que brevemente ficará vaga e do con-j'
jcontrareis um retiro agradavel, que nos l, de de Paris que é o herdeiro indicada.
:trataremos de embellezar por todos os " A gente honrada, diz, conhece que:

l republica a abandonava aos demagogns e
à Oconde de Paris respondeu em inglez: f que a mnnarchia é a unica que pode as-
: «Agradeço-vos, senhor, assim como "segurar a França a ordem de que está

  

l

i

 

jornal catholico o Monde diz que

  

lj U

  

diria, minha tilha, que se vão .I

de partir. . . Carlos (baixo).-E' mister fugir!
Velha-me Deus! Pois o sr. Rosa (szgffbcada).-Ahl Fugir? Nunca! E

i pac? e a sua honra? e o meu dever?
e esquecer-me ainda do que x Carlos-II o nosso amor? E a nossa vid
nha eterna felicidade. meia 120;) e a nossa filha, Rosa?

Rosa.-Calle-se, calle-se.

uario purissimo. Não queira.-

pira. Demos tempo ao tempo.

recordações mais puras? Não lhe pedi já, pelo
é verdade, mas tambem tem

m'o escondesse dos sentidos para que a lcmb

por tal forma, que já nin- talidade me impoz? E' falta de coraçãomatar as
Vamos, Rosa. Este senti- i Carlos-Eu não quiz magoar-te, Rosa. Se

esvoaçar na mente o nome da nossa filha, foi

lembrar-te que lhe falta 0 carinho dos beijos de

l

l

l

l

,

. .

gir o collo maternal? Oh! é mister fugir, dand

golpe de morte n'um passado d'illusões. E'

7 .

maldita, que nos arioxcia a

nal d”esperança, límpido como o azul do Ceu.

Rosa (agitada).-Olhe que vac perder-me,

los. Olhe que vae atirar ao abysmo da perdição

desgraçada mulher, que não teve coragem para

tir ao fogo da sua paixão. Pelo amor de Deus

depois, o que será d'aquelles i

rrancal-os ao seio d'esta vida

E' um martyrio offeroce Ninguem se lembrará de nós.

mas suave,

arrastar para tão longe d'aqu1.

nós o portico d'esse sanctua- Ou o ceu me levanta comtigo aos mundos do
depois o templo do nosso a

que fará i

i'

Rosa (chorarzdo).-Ohl a minha filha! a minha
filha, Carlos! Para que veio despertar-me? Para que

foi arrancar-mc ao coração uma flor de sangue, que
eu tinha guardada tão intimamente no sacrario das

amor, que me occultasse esse nome sanctissimo, que

d'elle não viesse despertar-me do lethargo, que a fa-

que a pobre creança não conhece ainda. Queres que l

aquelles braços pequeninos se descostumem a cin-

preciso

que se dê, para. que o futuro se alevante formoso,

como a esratua da. consolação, ridente como um fa-

Carlos (interrompena'o-a).- Oh! Vamos, Rosa.
Aproveitemos a occasião, que parece que o Ceu nos

Rosa-Jesus! E meu poe. . . Oh! sr. Carlos:
deixe-me por compaixão. Não tenho forças para mei

Carlos-Não queiras matar-me, Rosa. Entre as
nossas almas ergueu Deus um altar e um abysmo.

ideal, ou a fatalidade me arroja sosinho ás profunde-

zas do inferno. Está bem posto o dilema. Ou o teu

' amor c a tuaivida, ou a isolamento de mim .mesmo

jtra a minha familia pelos poderes publi-

:cos da Republica franceza, entre outras

, medidas com que me ataca, expõe-me,

,todos os momentos; a ser Violentamente

afastado do meu domicilio e expulso da

i França, nossa patria commum.

, Esta lei, que rouba ans membros da

minha familia as garantias de liberdade;

e os direitos assegurados a todos os fran-

cezes, colloca-rne em tal situação que não

posso continuar a exercer as funcções da

presidencia da nossa querida sociedade_
- l

Não tentarei descrever os sentimentos

que me dilacerain o coração,ao traçar os-

tas linhas. Não encontraria phrases que

pudessem pintal-os.

Mas, vós os comprehendereis, meus

caras collegas, vós, com quem me en-'

contrai sempre em perfeita harmonia para

servirmos com a melhor vontade, n'esta

obra de caridade e patriotismo, aFrança,*

nossa terra extremecida. I

Vós continuareis essa grande obra e1

desenvolvel-a-eis.

Os meus pensamentos, as meus vo-

tos, ficar-lhe ão associados: pois consi-

dero uma grande honra na minha vida

ter collaborado comvoscn, durante 12 :in-j

nos, e ser ainda em 1884,

 

l

l

   

entre os abysmos do nada.

a escolha. Cumpre-te agora faz

meu Rosa-Oh! Carlos, que d

Carlos-São horas de par

a? (a mos mais,tudo estaria perdido.

¡ vairou-me, e o amor ou me pe

na tua. mão a minha vida e a

nosso Rosa.~Virgem Santa!

rança

o teu amor, ou a minha morte

sim...

te fiz

para

mãe

cumpre fazer. Mas breve. Dil-a

pelo prolongamento da dôr é u

guem supporta.

oum

por me negares os braços, que

do abysmo. Bem hajas por me

voragem. E tu, coração, sufbe

te fazem estallar de dôr.

Car-

uma

resis-

Misericordia l

me roubaste. Adeus . . . Adeus,

(rindo).

meu go das muitas lagrimas que eu

o seu amor com'pense tão grand

A condessa de París.-Saiu se-I

ma carruagem-salãoacampanhada de seus i

mente de alimantação a este,quando das

especies carnivoras. Não ha muito ainda
,

que grande porção de pequenos lingoa-
,Lcollegas

dos, que alli faram lançados para espe-
w Esta saudade vos acompanhará nosf culação,desappareceu e serviu apenas de
i vossas trabalhos. E deixae-me ter a es-l pasto aos roballos, que lhes moveram
perança de que vos recordareis tambem .guerra cruel.
amigavelmente do vossoantigo presidente. i Pois, não obstante o que deixamos

Essa esperança me suavisará as amar- ,dito e que demonstra bem até que ponto
guras da separação actual. *a industria se pode julgar ainda em atra-
sz de Orlétms. duque de NemburS. zo n'este viveiro, o seu rendimento, ao

I Testamento do duque de Orleans. fim de tres annos depois de concluido, foi
-Os jornaes estrangeiros annunciam a de i30â000 reis elevando-se no quarto
_publicação de um documento tão curioso a 300§000 reis e sendo de esperar que
,como importante no actual momento. E' suba ainda nos seguintes, á medida que
o testamento politico do duque de Or- forem sendo adaptados novos processos
léans, pai do conde de Paris, ecnjas clau- ou melhoradas apenas os actuaes.
sulas tinham permanecido secretas até 0 custo d'esta obra, que teve de ser
hoje.

executada em condições pouco favoraveis,
A duqueza lia-n quasiquediariamen- não chegou a um conto de reis, ou 3308

'te a seus filhos, e fez jurar ao conde de reis por hectare,eas despezas de custeio,
lParis que lhe daria cumprimento se che- durante os annos que tem funcionado, não
gasse a ser rei de França. \excederam ainda 30$000 reis annuaes.

O testamento do duque de Orleans, Rennindn todos estes elementnse tra-
é, portanto, o programma do conde de tando de deduzir d'ellesamedia que pro-
Paris. Entre outras causas, o duque de¡ curamos para“ o rendimento annual de

- Orleans diz no seu testamento politico: um hectare de piscina ou viveiro, vemos
:Meu filha, quer seja rei, quer obs- que, no caso presente, ella sobe a !009%

curo defensor de uma causa á qual todos reis, dos quaes ha a abater ainda a parte
pertencemos, terá que ser sobretudoepri- que lhes corresponde nas despezas de

i meiro que tudo um homem do seu tempo custeio, nu 1053000 reis annuaes, dei-
- e do seu paiz. Em religião deve ser ca- xando para incorporar no capital dispen-
' tholico. Em politica, zeloso e exclusivo, dido os juros d'este e a importancia das

SBFVÍÓOI' da França e dos principios de!! despezas de custeio nos dois primeiros an-
1789 Men filho deve considerar-se comoI nos, em queorendimento se suppõe nulla.
collaborador da França e não como seu Por este modo chegamos á conclusão

idas relações pessoaes que com todos tive,

      

g Carta do duque do Helmut-'i piscinas são maiores as despezas do cus- l

vez, Rosa: Quiz o Ceu ou o inferno que eu te visse 3
n'um dia e me perdesse para sempre. A paixão des-

d'cllas á tua vontade . . . Joga-as como quizeres

Carlos.-chonde, mas n'uma palavra só, mas i
d'uma forma positiva e terminante.Aminba vida com i

pelo teu desprezo!

Rosa (c/zorando).-Meu Deus! Meu Deus!

Carlos-Uma palavra só e eu saberei o que me

Rosa (pacillante).-Ohl Fugir. . . Nunca! r

Carlos (febril).-Ainda bem! Foi a ultima pala-
vra d'uma sentença de morte. Bem hajas, Rosa., por

te caber ati a gloria da condemnação. Bem hajas

Carlos.~Esmaga o sentimento ardente que te
escalda. (cl Roso) E tu . . . ri-te do

louco. Bi-te da desesperação d'um

Ceu, que eu buscarei,no silencio da morte,a paz que

Basa (idem).-Ohl Não, Carlos. Não partirásem
mim! O mundo é um vasto ambiente para o desafo-

do me vir longe dc meus paes. Mas. .. que o céu

me proteja, n'esta fatal peregrinação da minha vida, e

' tutor.›

, _+~

AL UMAS PALAVRAS

i ÁCERCA na oaosmsaçlo DE UMA

 

na RIA n'Avr-:ino

il (Continuação.)

Tomando pois as duas medias extre-

mas, isto é a mais baixa de í-SOSOOO

ireis deduzida dos calculos do sr. Silverio,

i referidos a piscinas com mais de um li¡-

1 Inmetro de lado e onde partanto os tra-

  

,j balhns se simplificam coadjuvando-se unsI

fz aos outros, e a mais alta de 500%000

reis fornecida pelo custo de alguns esta-

belecimentos da mesma ordem no estran-

geiro onde se prima em dar ás obras cer-

wta perfeição, aliás não indispensavel, ob-

iteremos ainda outra media de 340.3000

reis, a qual se aproxima muito da que

nos deu a aplicação dos preços propor-

cionaes dos trabalhos d'este genero em

Aveiro.

  

'l Falta-nos dizer agora qual será o ren-1

dimento provavel de uma piscina e de

,l um VlVell'O de estacionamento e engorda,

:i referido á superficie de um hectare, Nas

j teio, porque exigem mais cuidado e occu-

pam maior superficie, mas não existem

, as da compra do peixe que deve povoar

, o viveiro, nem as da alimentação das es-

_i pecies carnivoras, pois que tanto aquelle

j productos. Estabelecem-se portanto com-

pensações que fazem com que o rendi-

' mento de um ou outro methodo de explo-

l ração seja pouco mais ou men03omesmn

j! Posto isto, como nos é mais facil, e

l? mais convincente para outros, aavaliação

 

do rendimento de um simples viveiro,

lisaccorrendo-iins com o resultado obtido

por um inicio d'esta industria, que já

j! existe em Aveiro, ainda muito reduzida

e imperfeito.

'l De meia duzia, se tanto, de peque-

nam proximo d'esta cidade,é incontesta-

velmente o maior o que se acha estabe-

i lecido junto ao Caes do Cojo, o qual

mede muito aproximadamente tres hecta-

lres. Este viveiro, mal collocado e em con-

nientes, alem de- outros defeitos, recebe

'succedendo por vezes estar tres, quatro e,

;até cinco mezes sem poder renovar as;

.suas aguas, por se apresentarem turvas

“e muito misturadas de agua doce as que¡

.essas preamares poderiam fornecer-!beu

Está dividido em duas zonas, uma maior

 

reeleito porfÍ outra mais pequena, limitando a sua in-_

“ SOCIEDADE OU COMPANHIA EXPLOBLDOBL

j como esta entram no numero dos seus j

nos viveiros de peixe. que hoje flJBGClO-r

dições de fundo e exposição pouco couve-l

;apenas aguas das grandes preamares,

de que um hectare de piscina representa

|nn lim de dois annos um desembolsn de

'43lid000 reis, cujo rendimento principia

a ser de ahi em diante de 90$000 reis

annuaes, isto é, o capital dispendido fica

vencendo um juro superior a 23 p. c.

Se fizermos agora entrar em linha de

Ç¡ conta o valor erendimento corresponden-

i te do terreno occupado, e senda o preço

t medio, na ria de Aveiro, das praias e sa-

,. paes, do genero que mais convém no nos-

“iso caso, de 6003000 reis por hectare, ao

qual arbitraremos o juro de cinco p. c.,

l ou 3055000 reis annuaes, ficar-nos-ha

para rendimento da industria propria.

l¡ mente dita a quantia de 60433000 reis por

,j hectare, o que nos dá um juro para o ca-

t“ pital dispendido muito proximo ainda de

í, H p. c.

' Dito isto e ponderado bem o cuidado

.que tivemos em não introduzir n'este cal-

, culo elemento algum hypothetico,servin-

l dn-nos de dados certos e conhecidos e to-

   

; mando as bases maximas para as despe-

', zas e as minimas para _o rendimento, pa-

g race-nos desnecessario insistir mais nas

i. grandes vantagens eauspicioso futuro que

,a ria de Aveiro tem a esperar da organi-

_sação e generalisação de uma industria,

regular e bem dirigida, de piscicultura, e,

iz egualmente inutil encarecerns luaros que

",l esta industria pode ofl'erecer aos capitaes

il que u'ella queiram encontrar collocação.

OSTREICULTUIIA

_ Abrange esta industria a exploração
idos bancos naturaes de ostras que se

j acham espalhados por varios pontos da

superficie submersa do globo, a creação

i de novos bancos artiliciaes,e ainda a co-

lheita, sobre estes ou aquelles, das pe-

quenas ostras que são conduzidas a re-

servatorios apropriados onde se trata de

favorecer o seu desenvolvimento.

O estabelecimento de ostreiras, mais

ou menos aperfeiçoadas, remonta a lon-

j' gas datas. As afamadas ostras do lago

¡Lucrin, perto de Napoles e em commu-

1: uicação com o Mediterranea, mais tarde

r reproduzidas no lago Fusara, pouco dis-

¡ tante d'aqnelle, foram all¡ introduzidas

j por um romano contemporaneo de Cice-
f ra, Sergius Orata, que as fez transportar

de Brindes, obtendo enormes lucros d'es-
ta suatespeculação.

Tanto na Europa, como na America
í,e Azia, a cultura das ostras alimenta hoje
_um importantíssima ramo de commercio
'que tende a desenvolver-se cada dia mais
e que offerece já bons eseguros lucros ás
,emprezas organisadas para a exploração
fd'este molusca.

I No nosso paiz existem em varios pan_

l

i i
l
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, i
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distanciamento o

el-a. pelo aqueducto,

esgraçada que eu sou.

tir. Se nos demorasse-

Ouve-me pela ultima j com Carlos).

rde,ou me salva. Tens

minha morte. Dispõe

l
l

l

rapuça l Aquill

depressa. O sacriñcio

m martyrio que nin-

Em Vallada. lt” E.

a que dao

podiam arrancar-me

arrojares ao seio da

aas palpitaçõcs que

Rosa (com um grito abafado).-Ohl Deus de
“CSA, (que

Padre Jose
desespero d'um

condemnado do Boss. _Ah

Rosa. (Voe a sair, su-

Padre Jose.

Virgem?

hei de chorar, quan-

e sacrifício. (Duas-se l'idre' Jose.

escadaria e patamar à vista.

que sustem as ageas do Tejo.

Rosa-A pedir-lhe

pela alma de minha. mãe.

Padre .lose-A tua mãe morreu?

lose (desce)

E' a. ti que eu deixo livre apitar da locomotiva, que voe passando
o estou'ar incessante dos foguetes, as Iiym-

nos reaes e os vivas.) Tanta alegria, tanta agitação n'e-
quella gente! Ohl Virgem Santa! Vigcm Santa. (São

SCENA VII

SlNFRONlO E depois LEONARDO

Sinfronio (D. M.)-Ahi vac o progresso! Abi
vao o progresso!

Leonardo (E. &MJ-Cal progresso nem cal ca-

o é mas e' o camboyo.

(“Cary o pannol

ACTO ll

B. uma capella, cujas portas estão abertas, e
accesso tres degraus. A' D. B. uma casa com

Ao F. uma cortina de Caes,

SCENA I

um :chinelo da Capella) i-: PADRE JOSÉ

(pela “D. CÁ., encontrando-se com Ro-
sa).-Bemdictas sejam as tuas orações, pobre creança.

l O sr. padre Jose' aqui?

Padre dosó.-Para ondes ias tu, Rosa?

Rosa-Para casa, cuidar na minha. Celeste.
_Estiveste tanto tempo aos pés da

pela vida de meu pao, e

.--Ha dois mezes, meu bom amigo,
-E só agora in'o dizes, t
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tos bancos naturaes d'ostras, os quaes são

9

mais ou menos explorados para e consu- ;ainda algumas ostras, que all¡ se vão re-

mo; mas, só em Lisboa, se tem ligado . produzindo naturalmente e indicando o

mais importancia a esta industria, esta- local onde encontram mais favoraveis cou-

belecendo parques de criação e beneficia- dições de vida.

ção indispeusavel para dar a este molusco ' 0 que é facto, porém, é que difficil-

!d'estes terrenos que hoje se encontram nara o estabelecimento desta estreira ejjo

l
de que um terço aproximadamente da su-

, perficie geral vem a ser eccupado pe-

' las bases das motas de vedação, e divi-í

sões interiores, teremos de superficieutilI

i distribuída por cada uma das secções: para

I

l

ijca
l.

' lamento: Por 00035130 da apresentaçaoi do governo tão distincto collaborador como sem

MINISTERIO DA AGRICULTURA'

Sob a epigraphe Documentos, publi-

a Provincia o seguinte:

do actual gabinete, uma certa imprensa;

Sr. Joaquim Pedro de Oliveira Martins.- fugido o cavallo, em que havia de mon-
Exf'" am.°-Reoebi a carta de v. com data

nado nos banhos. Estando aqui perto de

,de hoje e, continuando a verdade dos factos

¡alli referidos. limite-me a sentir que a sua re-
- . ! - - ~_com as declaraçoes ;mas ao paer soluçao e o¡ motivos que a determinaram me

tar. Era uma pena que continuasse des- ,800 pessoas, diñicil se torna apresentar

aproveitado como estava. Um futuro de “uma completa resenha de todas ellas, li-

felicidades e brilhante, é que muito será imitando-me apenas a fazei-a unica e cx-

para desejar-lhe. lclusivamente do sr. administrador D. Ra-
privem

_ .,
. .

- Dizem-me que ba ja representa- meu Falco, e do sr. medico director D.

de ter por companheiro nos trabalhos

duvida seria v.
certas condições especiaes exigidas nos mente se encontrará hoje em toda a riai os claros e bacias de criação 2:600 me-
mercados.

Por dois medos,differentes na fôrma,

mas tendentes ambos ao mesmo fim, se

pode per em pratica esta industria, de-

pendendo a preferencia de um ou de ou-

tro das circumstaucias e condições espe-

ciaes do local em que se pertenda estabe-

!ecel-a. Os locaes preferiveis são os mais

proximos dos grandes centros de popular-j em que a vegetação é sempre cresceute,i

ção, onde é maior o consumo, e de ordi-

nario no estuario dos grandes rios.

Se all¡ existem bancos naturaes de

ostras, limita-se a industria a pescal-as

já desenvolvidas e a conserval-as por al-

gum tempo em logares apropriados, até

que adquiram a forma, cer, e saber que

as torna mais apreciadas pelos consumi-

dores. Se não existem esses bancos, toma

então esta industria todo o seu desenvol-

vimento, começando pelo estabelecimento

de bancos artificiaes para a repreducção

da ostra, fixação dos seus ovos n'um es-

tado ainda quasi embryonario, colheita

posterior d'estes já transformados em pe-

quenos individuos, e finalmente criação e

| de Aveiro um local, onde possa promo-j tros quadrados para cada uma secção. e

l ver-se a criação de um banco natural de r 1:300 metros quadrados para o parque

É ostras, sem que se tornem necessarios osj de rcproducção. A quantidade de ostras

resguardos, tratamento, e cuidados acon-' que estes claros podem comportar e pre-

!) selhades e indispensaveis á boa conserva-f parar annualmente para o consumo, ele-

j; ção dos bancos artiñciacs. A mobilidade;- va-se a 200z000, das quaes daremos co-

jf de fundo da ria n°uns pontos, e o enva- mo unicamente aproveitaveis metade, eu

i, samento constante e progressivo n'outros, apenas l30:000.

Obtendo hoje o custe de ostras, da

,poucos e pequenos espaços deixam para'; variedade que aconselhamos, preço supe-

?a permanencia das ostras no estado deii '

quietação e commodidade proprias a po-;

derem reproduzir-se. j

0 estabelecimento, pois,da ostreicul-j

tura ua ria requer, primeiro que tudo, a,

criação de bancos ou parques artiliciaes,¡

em que se opere a reproducção das estrasi

n'nma escala correspondente á capacida-,

em que o genero tende a subir e não a

descer, adoptaremos ainda para a nossa

base de venda o preço de 500 réis,

mais baixo bastante que o actual, e pela

aplicação de qual á quantidade d'ostras

produzidas se eleva a 650§000 réis o

rendimento annual da ostreira.

i

I

rier a 600 reis, nos mercados nacionaes'

procurou formar, com maior eu menorf

boa fé, uma verdadeira lenda em torne

da idéa da creação do ministerio da agri-

cultura. E' tempo de retirar da discussão

este caso, em si minusculo, e de nos vol-

tarmos de preferencia para os assumptos,

que realmente demandam a attenção dos“

espiritos esclarecidos e des animes de-:

votados com sinceridade ao bem da nos-i

   

' sa patria.

E' tempo de desfazer as intrigas edel

reduzir ao seu mesquinho valor os diver-7

sos expedientes usados para abafar uma!t

idéa, senão para ferir um, individuo.

Por isso, e uma vez por todas, para

que a lenda da ambição não tome con-

sisteucia, e para que a justiça absoluta,

de a cada um o que é seu, a Provincia*

 

de das ostreiras, e onde a arte venha su-'

prir algumas medições faveraveisque a'

natureza lhe não proporciona. Para po-i

voar estes parques, será necessario man-:

Nas cestas de França onde se acha

largamente estabelecida a ostreicultnra, e

onde esta industria é objecto de assiduos

cuidadose pregressivos aperfeiçoamentos,

idar vir d*outra localidade as ostras mães,;

!visto como as que se poderão obter na:

'ria de Aveiro são insquimentissimas para

 

está demonstrado por dades seguros, es-

tatisticas ofñciaes e numerosas experien-

ciaes que o custo da transformação de

 

publica em seguida dois documentos que'

dispensam commentarios.

t Foi, é e continuará a ser proposito:

decidido d'esta folha pugnar pela causa'

ique abraçou, de proper e evangelisar

 

uma politica de moralidade sem idealis- ,'

mos, politica pratica mas não de expe-j

i am,° certo e mt.° obr.°

ções de commandantes de corpos conde-

muande as polainas dos soldados. Pois

será uma pena, que hajam de atiraI-as!

aos cestos dos trapos, porque, na verdade,

eram eu são de um effeito maravilhoso,et

mais que commodas para os nossos sol-

dados, quasi no geral corpulentes e bem

tirados das canellas.

- Uma pena será tambem que me-

xam nos penaches dos engenheiros, por

que aquella crista eucarnada na cabellei-

Aproveito o ensejo para lhe reiterar os pro-

testos de alta estima e sincera dedicação com

que sou de v.

Jose' Luciano.

Lisboa, 2 de julho de 1886.

diarreia tio ,gui

Lisboa, 12 de Julho de 1886.

: (D'outro nosso correspondente)

l Fez hontem 55 anuos queo almiran-

te Ro-usstm levou do Tejo varios navios

portuguezes, a pretexto de que o nosso

     

produz um effeito deslumbrante.

- Até que foram auctorisadas as co-

operativas militares, sendo responsaveis

   

já França, por um insulto a dois subditosj dOWS das Praças. que São 08 prfJSÍdeDleS'
klj-angeles. Com aquella /jscalisação para.; natos das assembleias geraes. E bem Eli-i

ce que ficavam dadas rodas as satisfaçõesn tendide: era mesmo de absoluta necess1-

Pertincnt ad me quia leo sum. dade-

._. Diz.se e repete.sg que o gaverno I -_Aflirma-se que 738 breve 38!: abo-

,tem promptos e vão apparecer, muito !Ido 0 Imposto do_ SPL °_P°3¡0 ?m "8°" 0

r breve, bons trabalhoso reformas de gran- “OVO @digo admlmsn'anmo Selam- T°d3

'governo não tinha dade plena satisfação 03 wmmâüdanles dos corpos. e governa- j

Anastacio Garcia Lopes: a este pela sua

educação esmeradissima e saber distincto,

com venia de sua galante esposa a ex!“

sr.a D. Victoria Garcia Lopes, pelo trato

ati'avel que a todas as senhoras dispensa

com a maior lhaneza e primor, tendo de

agradecer-lhe a mais a preferencia por

minha filha. A'qnelle uma descripção suc-

cinta de suas maneiras e trato sincero e

leal, a par das melhores comidas e coin-

modidades de que pode fazer servir os

ra ou chinó preto é surprehendente, e jalojados no estabelecimento segundo as

classes e intenções em despender, de mo-

do que nos colloca em perenne recorda-

ção, proporcionando aprasiveis recreios e

jardins, além de exercicios musculares e

 

'passatempos pueris, podendo affirmar-se

jque tudo se deve classificar como bom e

agradavel.

Não sou competente para fazer uma

analyse completa d'estes banhos, mas por

que não quero deixar passar desapercebi-

dos seussingulares efTeitos mais atinentes

de alcance e utilidade. Isto, porém, tem-

se dito já tantas vezes, sem comtndo vi-

a demora e prejudicial. Os bens creditos

do governo pedem-o e quanto antes.

a milagres, direi sómente o que tenho

viste e observado:

engorda da ostra até que chegue ao esta- !este fim. N'este case convem estudar bem um hectare de terreno em ostreira, abran-
, do de poder ser entregue ao commercio. ,qual das diversas variedades que existem gendo a sua preparação, a compra de os-

Ha portanto, como se vê. grande pa- 'g d'este molusco será a mais propria para o¡ tras mães e dos utensílios necessarios.

ridade e analogia entre a piscicultura e a !o meio e condições de vida que aqui é salarios a guardas e operaries, etc., re-

estreicultura, podendo dizer-se que e sys- l possivel criar-lhe, e a que melhores e 'presenta ao fim de dois anuos, quando a

tema é e mesmo tanto n'uma como n”ou- mais seguras vantagens reune para o 'ostreira entra no periodo de producção,

tra, differinde apenas nos processos pra-i commercio. um desembolso total de oito mil francos,

ticos, meios de vida e condições especiaesti E' facto que a variedade que povoou jon seja 1:500â000 réis, o maximo.

que requerem os productos d'esta ou d'a- ,2 em tempo a_bacia da Costa Nova, quando Aceitaudo esta base de preço, que

quella. ;. em communicação com o mar pela barra fem França é segura e positiva, mas que

Uma ostreira completa deve compre- da Vagueira, parecia encontrar-se all¡ jpara nós pode variar em razão das diffi-

  

liender o parque de rcproducção, bacias) muito á sua vontade, reproduzindo se em ,culdades que encontra sempre o que é!
para criação, e os claros para engorda ei grande quantidade e chegando a adquirir j neve, e acrescentando-a ainda com mais'

ultima preparação da ostra antes de sair* dimensões notaveis. Esta variedade, po- 500d000 réis, para juro do capital des-

paraemercado. Cada_ uma d'cstas secções, ;1' rém, que parece ter sido a ostrea hyppa- pendido no primeiro anne, transporte de

em que deve estar dividida a ostreira,oc- pus não é das mais apreciadas e procn- ostras mães a maior distancia, e venci-

cupa superfícies did'erentes. Assim,os cla-“ radas hoje para o consumo, não obstante mento de um pratico que venha iniciar

ros exigem uma superficie dupla pelo me- ser maiore ter talvez o mesmo sabor que esta industria, viste que entre nós não

nos da que occupam nas bacias de cria- 'a ostrea edulis, que é a mais preferida e ,t ha por emquanto quem esteja habilitado

ção, onde a ostra, ainda de pequenas di- obtem preços mais elevados. i a exercel-a sem asincertezasehesitações,

mensões, pode estar mais accumulada,eo , Convém, pois, que os novas ostreiras, que tão prejudiciaes podem ser ao seu

parque de reproducção pode !imitar-se a que venham a estabelecer-se, sejam po- desenvolvimento e que só a repetida pra-

metade da superficie que se entenda de- _ voadas com esta variedade, facil de obter tica consegue vencer, teremos assim um

ver dar ás bacias de criação. em Lisboa e cujas condições de vida não dispendio total de 2:000ã000 réis para

Tambem não é indilfereute em uma apresentam afinal dih'erença sensível das, levar a estreira ao rendimento annual de

ostreira a natureza do fundo e qualidade que exige aquella. 6503000 réis, dos quaes temos a dedu-

das aguas, ainda que alguns enthusiastas j,

pelo desenvolvimento da estreicultura per- ;i proximidade d'onde se forneça dos indi- cargos correspondente ao valor de terreno.

tendam afñrmar que a condição de fundoi viduos necessarios, na edade de um a O custeio resume-se ao vencimento

pode ser dispensada qu modificada por anne e meio, só ao fim de tres annos pó- de um guarda permanente,

meio de processes particulares de aclima- de principiar a fornecer ostras ao marca-j

tação, e que a mistura da agua doce com 'do, porque só no _fim d'este prase e pe-j

a salgada, desde que não exceda certa los processos pratices,cnjadiscripção_ por

proporção, é conveniente ao desenrolvi- jextensa não faremos aqui,ellas adquirem ,nandea verba de l20d000 réis para este

    

i

mento da ostra. O que a experiencia, e Ç as dimensões e saber especial que as tor- ,a fim julgamos não avaliar em pouco esta

exame das condições em que se acha es- j. na apreciadas.

tabelecida a maior parte das ostreiras na- i A preparação de uma ostreira, con-

turaes, nos mostra é que ella prefere um venientemente disposta para a colheita i,

 

_ 305000 reis annuaes, quando tratámos_

fundo ñxo e resistente, limpo da vegeta- successivamente annual d'estras, é mais das piscinas, estabelecidas em identicas

ção de grandes plantas aquaticas e ao ditíicil e diSpendiosa que a de uma pisci- ,crrcumstancias

abrigo de qualquer envasamento, pare-tina em eguaes circumstaucias, e requer! Feitas pois as deduções indicadas

 

Uma ostreira, logo que não haja na, zir ainda as despezas do custeio e os en-.

!despeza. O encargo correspondente ao¡

valor do terreno já nós vtmes que era dej

l
l

que ao mes- _ii

me tempo execute os trabalhos nccessa-j

rios, á alimentação das ostras que é ba-É ,

rala e á renovação de utensílios. Desti-Íe"es “mi“m que h“le '63““

dientes. .

' Tendo a consciencia de que estamos

em cummunhão de ideas com a parte sã'

e iutelligente da opinião, permaneceinos

coutiadamente n'este campo, d'onde não

nenhuma eSpecie..

j Em.“ sr. cansei/leito Jose' Luciano de Cas-

'tro.-Ex.“” Am.° e Sr. -ltespondo por este

modo ao convite que V. Ex.l me fez hontem!

em nome do gore no, ratiticando a carta que

provocou a minha vinda a Lisboa.

Convidou-me V. EL'l a acceitar a gerenciar

do novo ministerio da Agricultura, Commercio

e Industria, que o gabinete pensa crear oppor-

tuuamente, e, como resolvi decliner a honra,

d'esse cargo, não posso deixar de fundamentar:

justa decisão com algumas reflexões que exigem

a muita estima e consideração que' V. Ex.“ me

merece.

Quando em fevereiro trensacto, eu tive a:

honra de ser convidado por V. dx.“ para a,

pasta das Obras Publicas, por eccasião de seJ

organisar o actual gabinete, expuzlhe os meu

     

cendo agradar-lhe geralmente a agua da ,l muito maior superficie porque, tende a' chegaremos ao resultado final de 50033000'l "h° da 51W" e d° Pas-"(5

l
l

embocadura dos rios eu bacias salgadas ostra de ali permanecer durante tres an- -reís de rendimento para o capital des-

 

em communicação directa com o mar.

' games encontrarem-se reunidas as condi-

Ha na ria de Aveiro dois pontos, onde

a disposição natural de terreno nos pare-

ce extremamente favoravel ao estabeleci-

mento de duas boas ostreiras, e onde jul-

ções de que acabamos de faller.

Estes dois tractos de terreno, ambos

emergentes, variam de constituição de um

extremo neutro, sendo n°uma parte for-

mados pela aglomeração de areias calca-

reas e siliciesas, e devrdas n'outra á so-

breposição de differentes camadas de ter-

ras de alluvião em que abundam as ar-=

'5 nos e sendo necessario dispor de espaço ipendido de 21000$000 reis o que equi- i) com“ “l ”Marchi" dos 'mm

poderão demever-nos considerações de'

l

l

L'SM' 2 de 1“"“ de 188“ 1. porque os jornaes da situação bem claroI 03"¡ que meu!? medo; P0Pém, 3° eu me

i Deus e que Deus sabe, cesta prendendo-

 

São sulfuricos; a sua mais superlativa
rem a lume nem apparecerem, que vae¡ - Teve graça 3 raparigai. - . HOD- . _

_i essencia tende a extirpar e rheumatismodando logar a dizer-se que o não terem_ ¡Êm 3° saif'se d? missa da eg'ela de- - -

apparecido, nem apparecerão, é porque o d'sse uma 3093173 Para 3 amar 3 quem !6 81138 Tamiüpaçõesioma de momento em
sr. Fontes não quer nem dá licença paral acompanhava: i fim. 0 seu Vigor é tal que se eleva a 52

tal: que s. ex.' é a corda, a molla real e '0 senhora, não reparou? :i graus, podendo mu¡ facilmente dilmrem-

a manivela da machina da governança, e_ 'Em qué?. . . . se pela forma a mais regular e precisa,

que, se não reina, governa e manda como! 'Nas múlhelfes que estavam na mlS- tornando-se por isso os primeiros e mais

lhe apraz e quer. O governo sabe d'isto,? 33! A senhora dll-me, que eu tenho uma elIicazes da Peninsula. Por este motivo,

' e sem contestação possivel me orgulho

em recommendal-os ás pessoas que por

ventura careçam de um tão prompto an-

tidoto.

Para esta foi-nos offerecido um baile

no grande salão de banhos pelo mesmo

sr. administrador; deve estar muito ani-

made, attendendo á ahuudaucia de pares.

De v. etc.

Domingos Manuel de Oliveira.

 

lhe teem dito; e sabe que por isso mesmo convence-33° de (1319 309159 Ma, com? 33

' está perdendo simpathias, adhesões, pre- mulherepnoq !1010 artur vieram á missa.
i pouderancia e força; como sabe que a ec- 13 d'aqmláPmar'me a? 'rela- Pare“,que'

l casião é optima, e que, perdida ella, sabe “das 33 ,fem se mmb'naum Para "rem,

a esta missa l i

se com teias d'aranlia, que nunca pren-, _Recebi uma ?am de agitam“) Bm“”
deram o sr. Fontes, para fazer ou deixar' 0° 0m que 3° me dll-g - De'¡em°5 fallaf i

jde fazer o que queria, bom ou mau, nada 3 63m: “com“ aqi“ que ° S0““ em'

  

se importando que d'elle dissessern, que muito _satisferto no seu novo regimento

atropellava as leis. O governo deve terj 0.3009"“ 9-° 2); que tem mm“) b°ns ° É' . . .
!aprendido com as lições do preterite, d'gnos “5013933 eq!“ e““ ° emo egual'!

Íquantum satis: e dos cavalheiros, que hoje Em?” 00m 0 “eu “OVO commandantes“

Ise assentam nas cadeiras ministeriaes é e d'SÚO de !Pda 3 00051“1'3030 6 _Wilma-j

Íde esperar que não deixem de fazer o que ii Em 03““”13 n-° 8 !ainme as 001335 Vão: _cMemorias d'um Medico, por Ale-

_.

   

i sulñciente para receber o producto an- vale a um juro de 25 por cento.

nual, ou a nascença, do parque de re-!i Devemos todavia fazer notar que es-

produçãe e fazel-o seguir separadamenteÍÍ ta industria, como todas, não está isenta I

, todos os tramites da criação e engorda,; de rerézestequea annos de extraordina-

jé iudispeusavel umsystema duplo de ba-j ria abundancia de nascença nos parques, |

,cias de criação para es claros correspon-r succedem outros de grande esterelidade, '

dentes a uma só colheita, dando como ;a ponto de não ser possivel colher os in- f

'assente que a ostra só habita o claro du- dividuos necessarios para irem povoar os '

rante e ultimo anne e vive os dois pri-; claros. Verdade é que este inconveniente j

 

;meiros annos nas differentes bacias de

 

[criação, passando de uma para outra nas

ledades proprias. ,

i D'este modo e guardadas as proper-r

 

ipode ser attenuado por uma direcção pra-j

, tica e intelligente, aproveitando o excesso ›

dos anuos abundantes para suprimentoÍ

,dos menos ferteis.

  

gillas, prestando-se portanto á preparação' ?588, que já ¡DÚÍCámoss dos espaços 0000"! A33“? como não deixaremos de W'
do fundo conveniente para cada uma das! PMOs Pela 03!”, quando DO Claro 011 1133”“" bem (“same que 0 calou“) que apra'
secções que abrange a ostreira, bacias de_ criação, a superficie total deI

Esses pontos ou locaes a que nos re- “mãos"elrar em OODÚÍQBS de PTOdUCÇãO , .
ferÍmOS São: Da grande coroa quasi comi. ll continua, deverá ser dividida na seguinte ' j terreno, da 6m um resultado que esta Ion-

gua e ao sui do paredão que liga o for-ie ,' proporção: dois quintos para claros, dois, ge de ser acceitavel quando se tracte de

da barra com as terras da Gafanha e ape- (1019103 Para bacias de criaçãoe um Q“¡D' grandes suPe!"!30195 eFlfegues contrasta-
nas separada d'este por um pequeno ca- !O Para ° Parque de 'BPTOdUCção- A Quan' meme a es“ mdusmav Por que em“ 3
na!, e nos terrenos a descoberto, mas aiu-t lidade de ostras que um claro pode con-;r Wna ”latim das despues é muito me-

 

da innundados pela preamar, ao norte e 49': e fornece' !10'13“10 Pa"a ° °°°S°m°› w' n°13 ° ° rendimento °ã° deixa de se' ° l pi¡ i r, oito L treinamento nr: ;IJ-3no prolongamento da mota do novo canal! é geralmente avaliada. em um cento por ,mesmu ou superior, quando não haja a
em construcção, a quai mede já_ exjensão; meti-o quadrado. ¡ recear a. falta de habitantes nãosfreira.

superior a dois kilometres. A sua prexi-j i J“!Fmos !er duo ° bastante Para !10°
Cem estes elementos, e outros mais ,

midadc da boca da ban-3,3 facilidadg po¡- que iremos apresentando, podemos che- ¡chegue a todos e convencimento do li-

tanto em receber as aguas necessarias def gar á avaliação do rendimento provavel isongeiro_ futuro que offerece a introducção '

uma ou outra maré, terna-es muitissimo¡ ditam-'1 051!'e"a, n33 CITCUIDSMDCÍBS quantia 05“'319011073 m "a de Aveiro 0 dos

convenientes ao estabelecimento d'esiaf deixamos ditas. l: grandes interesses geraes e locaes que a i

industria, acrescendo ainda a circumstan-l t 'Partindo do principio de que dispo- Ieiia podem vir a ligar-se. t

cia de ser na proximidade e immediações, mOS de 0m hectare de terreno apeDaSa

 

(Continua.) j

sentámos para o custo e rendimento de '

¡uma ostreira, resumida a um hectare de Iv. ex.', au formular o [iMac-'11111340 sum-'rw'-

  

  

 

jobsert'ar e meditar.

!Írii ,lili ::to que dr: w (script) está !ln-Í

Esta carta não si-

gnifica outra cousa izzai- ti, que o vivo desejo

de que o ganhou: se CBN'BItljiItàLle cabaiineute”

jdoa compromiss- contratados para com a na-

ção em virtude ni “tri pri'igrainru, .

Faça-o, e terá vii: lllill) iSUÃ-.Éli'iv mais fra-

co sim, mas tambem o mais

Creio ter dado abundantes prova

Ex.“ de quem seu

si iteress'ido.

iihlú ¡"a \v .i

mt.u am.“ e obr.°
jl sargento (creio que chamado Durão) quan-

J. P. Oliveira Martins. do este lhe déra parte de que lhe tinha

    

tivongiugãzdaIzzmârmt:nãlgh:ugãcgsâé MF: fazer devem: aliás dir-se-ia depois, que1 regulando !nuno bem. !13 me”? a as“” ¡audi-e Dumas.-Versão,-Edição illus-

ticulares air-i g ti“'íS d-ntr c mr.. (iu n !ins-i; "a“ me”” ?0539913- de reformas: e! parte' NO sabbadommm os 015.““ qu“" trada com cêrca de 200 Bravuras.
terio nes-e 'RIOJICIILO consumido. m :w: .i'll, 'Udit reformar““ ou fazeremie qu'. n39" todos' a excçpçaç dos de sefnçot a uma Uma das mais bellas e_mais vastas
não sem relatou-na, ao plano de et'ciijil- ram,seriamelhor não terem ido ao poder. ,Pcâüêrla 9 dlvelllrem'SGH E bom que 03 producções do eminente romancista Ale-
mente a ocoppar um logar or,rnsílli .s da i'mfim, !á se avenham cerne entenderem, :Oihciaes conheçam os seus deveres, e os lxandre Dumas, é no unanime consenso
(BOI'ÕJl judil- ij' a Úpppf'fllquupn 4d.y_l).wu3:d Hdv', h d ,11112576111 Ú jm jerem' f_ pratiquem, Para com Os commandantes; dos mais aucmrisados Críticos, a magni_
Creaçatr (i) “070 ministerlo inãj if'dlid 'Jiu «Jlxlvl rw_ I _ . ç) ,J o e

› - ' 'ipane impurmrile do seu prog-mm: ,3 (1,3 ;Juri- 5-"" . a 'H Ali' i me““ "i'iiorñ'fr ~~ i _ _ _ . 'q üca serie de romances b¡st0ncos,que tem

Act-crie: a, encargos d'usfa ç .si-;3 ' "3° ditam aos Omc'aes. ° que !bes Pena““ por titulo commum-Memerzas d'um Mc-
to porto cinti'oca e solfri-l ie 'ti :nr- :t7: “30 3Ó com? 0m61305,_m33 como ho' digo. O exito extraordinario, que tão im-

por a'lin-aiu 805 intelessra' tw” “ins que 5° Presa!“ e estimam. Nem ab' !portanto publicação obteve apenas viu a

“mim“ 'tem DO' "m ter““ 'iiaudrntts nemlicen ae deseufr ament p - , °para iniin em fevereiro. , °” i' t . ç . e ° successivas edições_ que em França se fi-

.:“xncism a razão da m: r, Pam““ Omc'aes› !101? se P°d° 3d' zeram,e no enthuSIasmo com que a obra.
v. 15v a que mais uma r. “JW-“'- Ul'dem em Pr"11?"0 que md“: e' foi immediatamente vertida para todas asvos i; rc iue levaram a Scr'

6:1st um [30J 381.1 logar. !E HBCGSSMIO que! linguas canas da Europa_

¡proãidsilsm' ~ 95 *fommn'mmes se “3° esqueçam, que! E, essa gloria excepcional, que só ob-::deh &Elísvzatjjjgõãseãüãt lurain subaãiernnszeque estesse lembrem; tem as obras eminemes dos grandes ar_

.democracia portugueza, COlL' que amanhã ?Odefn se' c0¡nmamdam'33: tistas, o terem em seu favor a unanimi-
to c papo! de coniinuador i., - 355!?! Wi!” Correia '301110 0°"“ deve; e' dade da opinião, não foi ephemera, não

senao. nao. -do os WWW dos mb“ r . F t d p _ procedeu de enthusiasmo de momento,
l - ..n re uas meninas mais que qua- nem da communhao das ideias, a que

era chegado o momento de e 'enw'iíifí , , n'esse excellente trabalho se rende culto,
economia dcftt'ziila ti-'l para. ici» _° '53° 53008,. "1011103, comprel uma, na analyse stncerae desapaixonada,ena
problemas v'ftees Li.: llltásll i'll) 2'

,SOLDDFlüilít-Ta pl'lnCBLl-vou mostral'43. m0_

in'safagr(à:FTP?,ÍicÍli'ÍÍ'.? '1* bo“'farqua'dm 1° cusmlji mem“? inumental, que registam os fastos do se-
da, :one'i'wíZ-ÇLÇÇ .i, ::1;er ' 1:7“ m1¡ e qu'nheutos reis. culo XVIII, e que não tem confronto com

penuria da nossa .miriam, 'iii 'Ênganaram'le- periodo algum da antiga eu da moderna
aguas dos _RUSSOS fios, da ru: «Enganaram-me! ' historia_

nossa marinha inercime. d» .re
«De meio a meio: tu não vês qdo e As Memorias d'um Medicomujaaccãochico da 0032.3 circular-:io ¡none/.si. vajha_ l . _

em ,om de w., “Em, 4., um¡ r Velha' _. romantica só serve a ligar oeucadeamen

industrial, da r _antiinch prrm, ,. H , pio dos grandes factos historicos, que as-

Iegislação rui-.rã e, entaum-v il. r.: .l. __ '5'm- e n°70 0 form: de resto e V6- soberbaram o mundo, quando em França
era tempo de :ulistituir ;i iii! teca T I

«na e bem _velha 6 [130110 iizada. _ rolaram no patibnlo as cabeças de um rei

mma_ em fazer' «Marceu-:nu e "No !das disseram-nie que eraaprincezal e de uma rainha, representantes do di-gauisaçae das recruta-m- c Ollâlur ser». .bem, á “meu nando D. Maria¡ r i i". e do direi“) biswr¡ O , u_ _
blicos uma jlvlli t .deadcll'rtrtii'UM re. r . . _ ' _ eto DO c ,e a

dera das img,- ,sun-rms“: Li, n.5,, O! Pill"th mas !101e nem a prmceza. balho de tanta valia, que ha de sempre
Pensava, e pense azia; nem iq.; llti-i _ “em a mmbl- _ ' _ merecer logar de honra, tanto na biblio-

Para supptfi' l“t' r' iii-'claudia derramame- c e - -u- -_~ '3m '41' de”“ '-!9 ii“" r “Q” as“ nã° C; m“: que 30013! De !beca do estudÍOSO, como na estante do
pruiiioviiio a !na rir ein do fexerexe “do d'zem “91' 3 “000131 V011 desfazer a or' or ue se ara um a i,- .. _, . m›Pqi P 3 ademão¡ «lr nei high-;nana :i › icms, l“ rem, us to¡ 2. a tenente-coronel eai ti de maio' 0 “080010- ~ grande lição dos factos, para o outro har .3 :i5 ll'dl'lwr c; 'JL' =. vie riif'Êv".'s*u c - , i' . . '

- '!iris latino:: moi se ilris'eãile'ezu ironipletdiuzrii- “à PW a* “0mm“ ”1.20 d° m”” de j¡ 'lah '3% Pi"? que “3 não Chama" o bello coninncto da scenas romaptrraç.,e ,¡,,'~,_,,,_,dé @a ,W _i m _u du ,m “um m_ W 18..- 8,e a general de brigada ha tres me» !0!3- ______ _ Borges. traçadas, em primor-uso esiylo,e cujo api-

din-nine; par.: 'idos !iUlUCDS habituados a jz@St- A sua phismnomiae um tanto triste, “h logo é o desenlace surprehendente do
e parece severa: quem o não tractar e e

_não conheça. persuadir-sabe de que s,

iutractavcl e soberbo; porem, cenversau- l

do-o, depressa o conhece e se convence I*

do contrario, e até lhe encontra boa cha<

melodrama e da tragedia.

Por isso a grandiosa producção do

genio creador de Alexandre Dumas, como
Banhos de !redesma /i de julho de as obras primas do espirito humano, está

i886. destinada a perdurar a longa vida dos se-
laça, típarti's cliistosos e iiníto a tempo: Sr. redactor.--0 motivo que me leva culos. tendo Semprô actualidade, pornos
,tiverirdis e boas- iembranças e respostas. wagora a incommodar a v. não é o propo- ella tem por ponto de partida a historia,
tmntam-se-lhe muitas, entre as quaes tem¡ site de inculcar-me algum Quicbote de la¡ que é inalteravel,e por ponto de chegada
decerto o primeiro logar a que deu a um' Mancha, mas sim o dever imperioso para a grande reforma social, que abalou o

com os cavalheiros e senhoras que con- mundo no fim de seculo passado, e cami-

secntivamente teem n'estes dias estacio- nha desde então a passos de gigante em

____ @animam-ativa

     

_________-___

Rosa-Só ante-hontem o sube, sr. padre José!

E fui eu quem a matei! Eu a quem ella queria, co-

mo se quer a Deus! Maldição eterna que pesará so-

bre a minha. consciencia! Remorsos que me desper-

tam o profundissimo somno da vida., que me accor-

dam do meu sonhar tranquillo, como se tivesse no

coração uma cadeia de ferro, que me aperte e atro-

phie! Oh! se soubesse que horrivcis momentos os

d'esta existencia amargurada! Se soubesse como te-

nho sombrio o pensamento, como a alma se me an-

volve, a cada hora, em agonias lentas... Oh! eu

sou muito desgraçado, sr. padre José.

Padre .lose. _Não descreias tão cedo, Rosa, que

o Ceu tem sorrisos para os pobres, e consolações pa.-

ra os tristes. Não chores, filha! As lagrimas são um

alivio, é certo, mas cmbaciam o olhar e enfraque-

cem o animo. Olha: a. vida é um dia só. A transição

entre a terra e o Ceu, é um momento apenas. O

martyrio e', para assim dizer, o cadinho onde se pu-

riñcam todos os sentimentos, onde se prcpcra o es-

pirito para passar a regiões mais elevadas. A_quelle,

a quem Deus concede as lagrimas, é_ bem feliz, por-

que recebe das mãos do Senhor o crisol para a sua

purificação. Desesperar, é abrir um tumulo a par do

coração, é quasi que procurar a morte, no prOprio

ambiente em que vivemos. Não chores, minha filha,

agora que o Ceu te deixou nos braços uma pobre

creancinha, que tu estremeces, eu sei, e que deves

educar no berço para que te abençõe depois.

Rosa.-E' a. minha unica esperança, o meu uni-

co esteio no mundo, sr. padre José.

Padre .loser-Então o Carlos?

Rosa.-O Carlos (baixando os olhos) e' um ex-

cellente coração, um bom amigo, (iris-temente) mas

nunca legitimará, talvez, o nome da minha querida

filhinha, da minha desgraçada Celeste.

Padre doses-Porque, Rosa? Desesperas tão

cedo ? l

l

l

i

l

I
l

I
i

grada, e nunca as suas folhas encerraram lagrimas,

que não tivessem cahido dos olhos da. desgraçada.

Nunca fallaram d'um sorriso, que os seus labios não

tivessem desferido. Oh! cu creio no que me diz o

coração, sr. padre José. Quasi que posso jurar-lhe...

Padre .lose (interrompendo-a)._Mas nem sem-

pre um sorriso significa uma esperança, ou uma. dor

muitas lagrimas. Ha momentos em que os olhos cho-

ram, e o coração exulta de prazer. Por exemplo: se

visses agora te_u pac. . .

ltesa (idem).-Oh! não me desperte, padre! Não

me falle n'esse nome sagrado, que me accorda no

seio os remorsos do que lhe ñz soli'rer. Sabe que lhe

fugi, que lhe roubei ao coração a unica alegria. . .

Oh! por Deus, meu bom amigo; por Deus não quei-

ra matar-me assim!

Padre Jesé.-Perdóa-mc, filha, que não foi in-

tenção minha recordar o teu passado. Quiz suavisar

as tuas afidições, dar-te, com as minhas palavras, re-

signação a tantas dores, e fui arrancar ao sanctua-

rio da tua alma, as lagrimas de sangue coalhadas

pelo frio de tantas horas dc recatadas angustialees-

graçado, que fui rasgar mais a. ferida, que ainda san-

grava tanto! Mas perdoa-me, que o Ceu tambem tc

ha. de perdoara ti, que sentes na consciencia o ar-

rependimento das tuas culpas. Na balança. da Divina

Justiça, pezam-se os erros a par dos soff'rimentOS.

Nunca ouviste dizer que bemaventurados são os que

choram, porque o Ceu lhes enchugarà as suas la-

grimas? (Ouve-se o sine da capella)

¡hsm-Para que toca o sino da capella, sr. pa-

dre José 7

Padre Jose. -Para chamar os fieis á oração.

Rosa-Tambem hoje ha preces?

Padre José.-H0je e sempre, até que o Deus de

Misericordia se amerceie dos nossos rogos. E bem

necessario é que o Senhor os attenda, para que as

desgraças não augmentem, e o numero dos desgra-

ltosa (interrompendo-o).-Não desespero, não, çados não cresça.

sr. padre. Descreio do amor de Carlos... nem eu

;ei porque) O coração da mulher e' uma biblia sa- dando os campos e as aldeias?

l
Bose. -Então continua subindo o Tejo, innun-

|

l

 

W_

Padre Josc.-Ctimpre-se a vontade da Providen- '

cia. Mas isto vac mal. (Sóbe ate' e rio, *Rosa sobe

tambem) Correm desastrosos os tempos! As chuvas

tem alegado tudo, submcrgido as nossas terras. effo-

gado as nossas sementeiras. A consoada dos pobresi-

nhos, lá vae, rio abaixo, na impetuosidade da tor-

rente. As vcntanias derribam os nossos olivaes. O

leito immenso das aguas, vae crescendo, subindo

sempre! Os casebrcs dos pobres lavradores, não re-

sistem ao inimigo audacioso, que as destróc e as se-

pulta no profundo ribysmo das aguas! (Indicarde o

F. do theatro) Olha que triste espectaculo, Rosa l

Olha que montão de ruínas! Que quantidade de pão

perdido, filha! As economias dos pobres, a fortuna

de tantos desgraçados, boiando na corrente, á mercé

da tempestade! Oh! Deus de compaixão. (Começa a

passar gente, que, depois de saudar o padre Jose' entra

na Capella).

SCENA II

OS MESMOS E LEONARDO

Leonardo (pela D. A.).-Seja com Deus7 sr. pa-

dre José e companhia.

Padre .lose. -Adeus Leonardo. As agus tem por

lá crescido muito?

[reunido-Fr' o poder do Senhor! Entraram nos

baixios do ti Alanel Gomes, e fizeram muitas ava-

rias ao pobre do homem. Não se imagina. Arromba-

ram-lhe de noite o curral, e o gado que o pobrcsi-

nho là tinha, nunca mais o viu.

Rosa.-Jcsus ?

Padre .lost-Era muito?

Leenardo.~Náo, senhor. Duas juntas de bois, e

com sua licença, um cavallito.

Padre .lose (aparte).-Ainda chegará para este

Infeliz? (Mito) Oh! era tudo quanto tinha!

Leonardo-Elle ainda lá tem em cima, na Ri-

beira, umas cositas menos más. Mas que“? a cheia. já

por lá anda perto, e o desgraçado não faz senão che-

' rar. E' uma doi' d'alma. Corta a raiz do coração,

vel-o assim a delimitar-se com tantas consumições.

Acredite, sr. padre José: cu hoje nem tive vontade

¡ dialmoçar. Não se me tirou da maginaçâo o triste do

j pobresinho, que tarde ou nunca levantará mais

cabeça.

Padre Josi.- Que desgraçado!

Leonardo-E depois são tantos os meninos, que

a gente compadece-se tanto. . . Eu, se não fosse crea-

do de servir, sim, que v. s.a bem sabe que eu não

sou d'aqui. Sim, que sou d'uma aldeia do Norte, cha-

mada Ermezinde. A sr.l Rosinha bem sabe que eu

vim para aqui, um mez depois d'ella sahir de lá

com o sr. Carlos.

Padre José.-Bem sei. Adcantc.

Leonardo-Pois, como eu ia contando, se eu

não fosse um creado de servir, e tivesse possilidades

para isso, levava-lhe dois dos filhos.

Padre .lose.-O Senhor ha de remediar tantos

males pela pela Sua Infinita misericordia.

Rosa.-O tempo corre tão mail. . .

Leonardo-Deus nos accuda que isto vae um

anno de desgraças! Hontem, lá para os meus sitios,

cncalhou um barco grande, vasio. Ninguem soube

até agora de quem era, d'ondc vinha e o que foi feito

da tripulação. O rio vae cheio d'arvores partidas

pelo vento, e arrancadas, pela agua, da raiz. Sobrei-

ros, oliveiras, choupos. . . é um louvar a Deus oque

por ahi vac! E quem me diz a mim que a corrente

o levasse acima. d'algum tronco e os desgraçados

fossem atirados á maré!

Padre Josh-Isto vae horrivel! Deus se amer-

ceie de nós!

Leonardo-Vac um anno desgraçado! E se o

tempo não muda com a lua que vem, podemos di-

zer que lá se vae tudo quanto Martha fiou. Mas. . .

Deus sup'ronia, como diz lá o ditado. Elle bem sabe

que nos tem por cá, e por isso algum remedio ha

de dar.

Rosa._-Eu vou para casa, sr. padre José. Tenho

a minha Celeste acordada e pode ás vezes succedcrv

lhe alguma fatalidade,

  

Padre .lose-Vac, Rosa; e olha o que te disse

depois.

[hsm-Não me esquecem nunca. as suas pala-
vras bemfcitoras. Adeus, sr. padre José. Adeus, Leo-

nardo. (Sóbe a escadaria e entra em casa).

Leonardo-Adeus, sr.' Rosinha. Eu vou tam-

bem até á capella, que são horas. (Entra na capella)

Padre José.--Vae, e ate' já. (C/zjbellzande) Senhor
Deus de misericordia e compaixão! Vós, que velaes

do Ceu pelos vossos filhos da terra, dignae-vos !an-

çar sobre nós um olhar compassivo e piedoso. (Ou-

ve-se ao longe o ribombar d'um trovão) Vae longo o

quadro e tenebrosa a. sombra! Por toda a. parte a

desgraça., vagando, fatal, á superficie das aguas, pai-

rando no ar como o anjo do extermínio, ou sentam:

do-se, como a estatua. da morte, ás portas dos pobre-

sinhos. (Durante toda a scena a trovoada uae aproxi-
mando-se sensivelmente) Pcrcorre, como o pensamen-

to, um hcmispherio e outro, um mar e outro mar, e

tudo assola, tudo arruina, tudo consome n'um instan-

te! Tudo devora, o monstro irado! O campo, as ño-

res, o pão. .. tudo, tudo, Senhor! E cmquanto o

trovão estala, e o raio estende pelo Ceu a sua fla-

mula côr de fogo, a mãe aperta contra o seio o filho

quasi nú, faminto, esfomcado, moribundo, que re-

volve nas orbitas amarelladas a pupille. cstremecida,

e, exhausta de forças, fria como um cadaver, semi-

morta, deixa-se cahir aos pás da Cruz, despcgando

dos labios arrocheados, a ultima prece da sua alma!

(Once-se nono trovão, muito mais proximo) Não te-

nho jà com que valer aos meus pobres filhos, Se-

nhor! O pouco que me restava das minhas econo-

mias. . . jà !à vao. Não tenho que empenhar, riem

que vender para accudir-lhes. (M trovoada lema-se

iminente) Senhor! Senhor!

'scENA 111

OS MESMOS E LEONARDO

Leonardo (sahindoda capeIIcÊa--Jesusl S. Jato»

nymcl Same Barbara, Virgem) aquelte santo at¡



todos os povos civilisados, cuja aspiração didas que o governo vae decretar-umaé obra da humanidade. ' simples farça e nada mais 'E' tambem para satisfazer a este - Já foi enviado á procuradoria ge-grande ideal que as Memorias d'un¡ Me- ral da coroa o processo de aposentaçãodica, hoje, como hontem, despertam o do sr. Margiochi, director geral das Obrasmaior interesso em todas as camadas so- Publicas. Diz-se quem o vem substituir,ciaes, principalmente onde ha mocidade, mas não é ainda noticia olIicial.

Erondes, 11.-Está preparado para
hoje, em Londres, um grande meeting so-
cialista. A policia tem tomado precauções.

París, 11.-Na eleição supplementar

para senador, ficou eleito o candidato mo-

derado contra o opportunista.

   

    
  

                             

   

  

                                 

  

.EDITAL

Rufino Cesar (le Sousa Monteiro, Vice-

Presidente da Camaro ilfilllfClpal do

concelho de Aveiro, em exercicio, no

impedimento legal do respectivo pre-

  

  

  

   

   

   

   

  

  

   

         

   

    

          

  

   

@uasi de graça NOVO DEJPOSITO
OR liquidação se vende com 75 p.

151 E c. abaixo do preço da fabrica uma

enorme quantidade de relogios e de prata Af-

finide, proveniente do quebramento das fabri-
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_ _
_ _ _ Os jornaes de Varsovia annunciam ,d te l

cas reunidag de 'elogios e Prata Allinide- , a A

av'ida a saber, onde ba coraçõesquc amam - Fei auctorisada a emissão de val- que a Allemanha e a Russia reforçam as s¡ e" ' e C' P P“ 3'50“) ”E” “.m. b““ ;msm lama“:

o justo, e almas quo adoram o hello. les do correio nas estações postaes de suas guarnições na fronteira russa-anemia_
°' em P"“ mms““ P“ em ”ce e' u

@na Direita-@valia

169 FAÇO saber que, nos dias abaixo

designados, e pelas lO horas

da manhã, se ha de proceder, em hasta

publica, ao aforamento dos seguintes

bens:

NO DIA 1 DE AGOSTO FUTURO

Aforamento d'um grande bocado de

terreno baldio, situado em S. Sebastião,

o qual parte do nascente com proprieda-

de dos netos de José Antonio de Rezen-

de; do poente com a estrada de Aveiro a

S. Bernardo, e do sul com Manuel Luiz

Bernardes, d'esta cidade.

NO DIA 8 DO DITO MEZ DE AGOSTO

Aforamento d'uma faxa de terreno

baldio, situado proximo do largo dos San-

tos Martyres, que corre parallelamente

com a estrada, que vae da Arrochella á

ponte da Dobadoura, por onde parte pelo

poente, confrontando, pelo nascente, com

as propriedades de Luiz Begalla, João

Moreira dos Santos, João da Costa Freire,

Guilherme Taveira e outros.

Aforamento d'uma faxa de terreno

baldio, situado proximo da malhada dos

Santos Martyres, que parte do norte com

a piscina, aforada a João Maria Garcia, e

do sul com a estrada publica, o qual ter-

reno corre entre as referidas piscina e

estrada.

NO DIA 15 DO MESMO MEZ

Aforamento d'uma faxa de terreno

baldio, situada no largo do Rocio, a qual

fica fronteira dos armazene de Antonio

Pereira Junior e outros, mediando, entre

os mesmos armazens e o dito terreno,

uma rua, que se achará convenientemen-

te indicada, bem como a menciona faxa,

na occasião do aforamento.

Todos estes aforamentos se acham

superiormente auctorisados, e effectuar-
se-hão, em hasta publica, no proprio lo-

A verdade de quanto deixamos dito Soure, Taboo, Cantanhede, Miranda doprova-se e demonstra-se tambem no fa- , 'Zi-vo e Penalva.
cto de se acharem esgotadas as traducçõcc - Diz-se que a orchestra que toca-que d'este monumento de litteraturafrin- rá no baile que os srs. duqnes de Pal-ceza se fizeram na nossa formosa lingua, mella tencionam dar na sua casa de Cin-e nas reiteradas instancias que este acre- tra, na noite de !t- de agosto, para festejarditado estabelecimento, tanto em Portugal os annos da sr.a dnqueza, será dirigidacomo no Brazil, tem tido para emprehen- pelo maestro Strauss, que para esse limhender uma nova edição, que satisfaça as vem expressamente a Portugal.exigencias d'este duplo ejá vasto mercado. - No quadro dos ofiiciaes da arma-A Empreza Litteraria Fluminense da foram promovidos a capitães de mar epresta portanto um bom serviço ao pu- guerra os capitães de fragata, srs. Carlosblico, offerecendo uma edição nas vanta- Augusto de Sousa Folque Possolo,addidojosas condições em que a sua casa, fuu- ao quadro, e José Allemão de Mendonçadada ha dez annos no imperio, tem em- Cisneiros de Faria; a capitães de fragata,prehendido o realisado a execução de tra- srs. Cesar de Campos Rodrigues, addidobalhos de _grande folego, e largo dispen- ao quadro, e Carlos Maria da Silva Costa.dio de capitães.

- Foram agraciados: com o tituloA edição completa será ornada com de visconde da Gandara, o sr. Antoniocerca de 200 gravuras, representando ou Correia de Magalhães Ribeiro, residenteos factos mais notaveis ou os persona- no Porto; com a commenda de Christo, ogens mais Importantes, que entram na sr. Domingos Correia Caldeira Castelloacção romantica e dramatica, e que to- Branco, proprietario em Portalegre; Joa-dos se prendem aos acontecimentos me- quim Tiberio da Rocha Pereira, brazilei-moraveis d'esse periodo febril e tragico ro; Léon Drouin,inspector geral da linhaque se chama a Revolução Francesa. ferrea da Beira Alta; com a commendaEncetam a publicação pelo notavel da Conceição, o sr. Joaquim Monteiro deromance, que tem o nome do seu celebre Pina, industrial de Ceia; com habito deprotogonístaJose Balsamo. Seguir-se-hão Christo, os srs. Pierre Darteyre e JulioU Collor da Rain/ta, Angelo Pllou, e A Rennes, chefes da linha ferrea da Beira
(Ion-dessa de Cliarny. Alta; com o habito da Conceição, o sr.Cada obra poderá ser adquirida em Antonio Marcellino de Pina Carvalho;separado; porque embora esses roman- com o habito de S. Thiago, o sr. Felicia-
ces se liguem como os elos de uma ca- no Bordallo Pinheiro; com a medalha de
deia, tem cada um a sua vida propria, e prata. o sr. dr. Manuel Romão, residente'a sua acção independente. em Ovar. Foram acceites as renuncias das

A edição será nítida, em bom papel commendas de Lt risto ao capitão de mar
e typo novo e a traducção vernacula.- e guerra, sr. Teixeiia de Pinho; aos ca--cAnito Cltristão. Esta obra está pitães de fragata, srs. Ferreira Marques tem mais 8 casos e 2 obitos de coleta.sendo cada vez mais apreciada e recom- o José Allemão Cisneiros; e o habito da Londres, 12.-Estão eleitos deputa-mendada, poisconta agora treze provi- mesma ordem ao l.° tenente, sr. Ernesto dos 291 conservadores, 65 unionistas,sões dos mais illustrados e muito dignos Alves Rio.

finissimo relogio para senhoras ou senhores,

cd'or Souble» ou de «Plaquetn repassado, o

que não se pode distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre-

ço d'elles o deeuplo. Garantido por 4 annos.

Por 43000 reis um relogio de «Argentina»

ancre. com um optimo machenismo de precisão.

Garantido por 5 annos.

Por “300 reis mandamos um magnifico

relogio portatil «Repertoir de Plaquet» on de

verdadeiro cor double» arregalado com mache-

nismo artificial. Ultima novidade de Vienna,

chamado «Imperial-Nouveauté». Garantido por

4 annos .

Por 393800 reis se recebe um excellente,

bem arregalado e luminoso relogio de salão

posto ein quadro de madeira bem dourada e

com estupendo quadrante empenhado da ir

prív. materia luminosa a qual o faz de noite

luminoso como a lua, assim que se podem ler

as horas sem acender a luz.

Por láOOO reis se recebe uma elegante ca-

deia de relogio de ¡Plaquew que se pode tran-

sformar n'um instante em porta pena com tin-

teiro de carradura hermetica. Comodadissimo

para todos.

Por 693000 se recebe um optimo relogio

emontoir de prata verdadeira o qual represen-

a um valor de 4013000. Esse relogio paten-

eado foi distinguido com 3 medalhas d'ouro

nas exposições universaes. Garantido por b'

annos.

Por 36850 reis apenas representante so-

mente a metade da mão de obra, do que antes

se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

guinte serviço de mesa de prata Allinide, mui-

to fino e duradouro: 6 formosas facas de meza,

6 garfos, G colheres de sopa. 6 bonitas colhe-

res de chá, 1 grande colher de terrina, 1 gran-

de.““me' de legum°3› 3 mm““ °“9¡'°3' .g Participa aos seus amigos, e ao reSpeitavel publico de Aveiro e arredores,que
chicaras para sobremeza, 1 formosa pimentei-
ro e 5mm, 1 rumos., mao, para chá_ 3 ma, acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines degnifieos assucareiros, 6 formosos apoios para costura as quaes garante como muito superiores a quantas se .conhecem. AMI-IMO-facas-Total t2 peças. Brancura garantida 5;.: RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machine que tanto pela sua10 30'195- d _ d belleza, como pela construcção, solidez'e variedade de trabalhos que executa sup-portfnzfrêggeãng'segcã32:23:25:: 31:3): planta toda e qiialtpier machine que ate ao presente se tem vendido em Aveiro.,e po', me“, de mandado pos““ ,ane de cor_ A MEMORIA, sem_rival no mundo, e a unica qiie tem obtido_ os _mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d entre estas citarei a Exposr-

veio, introduzido entre Austria e Pertugal des- O _ _ . .de d T.“ de Abril 1886. (Acceitaremos tam- ção de Lisboa em maio de 1884 aonde fo¡ a unica machine de costura que obteve

Os duques de Aumale e de Chartres

recorreram ao conselho de Estado contra
o facto de terem sido riscados dos qua-

dros do exercito.

Ao mesmo tempo, oduqnede Aumale
dirigiu uma carta ao presidente da Repu-
blica franceza, lembrando-lhe que ficara

calado quando foi posto na di5ponibilida-

de, mas que o não podia ficar agora por

que a medida actual toca na lei organica

do exercito-cComo decano do estado

maior general, cumpre-me lembrar-vos

que as patentes militares estão superiores

ao vosso alcance, e que eu continuo a

ser o general Henrique de Orleans, duque

de Aumale.

Hoje, em Armentiéres, houve desor-

dens, por causa de uma conferencia feita

pelo sr. de Cassagnac, ficando feridos va-

rios individuos, Os reforços para alli en-

viados de Lille, restabeleceram logo a

ordem.

París, 12.-0 sr. de Cassagnac ín-

terpellará ámanhã o governo ácerca das

occorrencias de hontem em Armentiéres.

O sr. Brisson foi esta manhã a casa

do presidente do conselho, sr. Freycinet,

ao qual manifestou o seu espanto de ver

que o governo não expulsara o duque de

Aumale, assim que teve conhecimentoda

carta que este dirigiu ao presidente da

republica fi'anceza. O sr. Freycinet res-

pondeu-lhe que o conselho de ministros

ha-de reunir amanhã, para deliberar so-

bre o caso.

Suppõe-se que varios deputados da

esquerda vão tratar da questão na tribuna.

Vienna, 12.-Em Triste houve hon-

 

   

   

   

   

                      

  

  

 

    

 

  

  

  

  

   

  

  

               

  

 

l d l
F _ d _ '55 dos Sladsmneauos 0 711' Pameusms; ca¡ dos terrenos a afora¡ hein franqueios de correio portaguezes.) Devol- premio_

pro a os portuguczes
- 0l convoca a extraordin' 4 eonse uinte é certa a derrota do sr.

' ve-se o dinheiro, caso a_ mercadoria não con- - , - ¡ s "mta en › l l - -

Com o mais subido reconhecimento te a camara municipal de Lisho; '1.a V stone? . E para com“" se mandou passar ° "0113- “incitem-se conlldücíl 30 (16905110 60- sem ;amd DSO enumerar a g S d-es a excel ente maChma* e por Isso

nos confessamos agradecido ao ex.nm rev.

sr. D. Sebastião Valente, Arcebispo Me-

tropolitano de GOa e Primaz do Oriente,

presente, para ser publicado pela impren-

sa, e outros de eguaf theor, para serem

aflixados.

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indiSpensa-veis auxiliares do trabalho, que dep018 de examinarem com attenção as que porahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

ral de fabricas reunidas de relogios de prata

Allinide.

M- BUNDBAKIN

dia 10 do corrente, afim de cre..." n.2, l'arís, 13.-Considera-se como certareceita para satisfação de despezas aii-,L ,~ , expulsão dos duqnes de Aumale e de
risadas.

Churti es.

   

. -

. ,
_ , l em“” .;. se, 'guria da Camara Mu- u uguwmeissg .i A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

n rovisao ue acabamos de recebera ue - Já tomou esse da sua ra Ri'll'an. Londres, 13.~.\ rom-e. subidatltf' . f . N ,
-

é ão theor Eeguinte: q na administração pdas alfandegal: oçsr; marquez de Salisburv :o puder excita rii- :Yumi: df !i'll-(L âodcpgf. à“?iíwE É: VENHA AUSTBIÀ zendo se grande desconto ao compradores de promgm pagamento'

- 1 --
~

.
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lr ', ' l_ ' _ f' I z: ' °
w

D. Antonio Sebastiao Valente, por Eduardo Vldal.
ceios do tensão nas relações dalnglaterrai 31." ;fotu Jr, , _P10 :Whmm' 10 &tis-W

mercê de Deus e da Santa Sé Aposto- - Chegou de Inhambane o coronel com a Russia.
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minado duas cadernetas da versão por-
tugnezo da obra intitulada Anita Christão

escripta em fraucez pelo Reverendo Pa-

dre Croiset, cujo assumpto são as vidas

dos Santos e os Sagrados Mysterios da
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acima da cabeça do presidente da ct-.ziu a.; Í
que era um desgraçado, e que só quizera A
fazer barulho para attrai'ra attenção sobre
a sua miseria.

Pernambuco, 9.- Partiu hontem

d'este perto com destino á Europa o pa-
quete inglez Araucania, da Companhia
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Rio eu“ nom irritação nem dôr a nlo _
much¡ a roupa ljvn U .-- :io juntamente com

u Capcom da i-tazum rappiovaqal pela

Academia da Izíi-tllcinzt le Pam) our¡ em
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Nuit: ui'l XIIIme 'em preservativo.
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TB, Fics-_it ao Sair-mui, Putz,

se abrir a rua da Oliveira, na villa de

Oliveira de Azemeis.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em differentes districtos.

Varios despachos de empregades para
as alfautlegas.
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cellos, Melgaço, no de Monsao, Penso, no neanos e 73 a eu¡ la Um “no
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de Braga; Serrazes, no de S. Pedro do v. à) m Ms .sf' . se“ ' '° ' ,33100 A adega da egreja em Beijoz,
Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em cambraia como nos tecidos maisgrossos.

Sul; Some“as; no de Coimbra_ Ta“ões ienna, 0.- ani estarem-se mais Numero ”msou'_ _ _ _ _'_" " 200 168 concelho do Carregal, ha para CONTRA A TOSSE Não quebra as agulhas, nem corta a fasenda, todo o seu machinismo e ajiismei e com
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feno, no de Macedo de Cavaíleírosm Vil_ Parisi 10--0 conde de Parts rece- Lugan dr Geneliox successores Porto. nho muito bom. E na residencra paro- Xarope Peitoral James, unico legal-
bendo em Tunbridge-Wells os delegados
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blica, ensaiadoeapprovado nos hospitaes.Acba-

_ Varios despachos judiCIaes ja coube. mes ele re “em o a'iz I_ end lu_ _AVEIRO ha 25 p'PaS' _ . se á venda em todas as pbarmacias de Portu-

cjdos_
b l q I: ã ph. _pa 'a o res a _ALVES MENDES Vende'se lado ou em louis.“ ;Elgg gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

Aviso de que as provas praticas para e ecimen O a monarc ta, pe astra parte PAIRIA .'-Discurso na inauguração do
' mac¡¡-F¡-anco, em Belem. Os frascos devem A I d _ã _ - __

os Opposnores aos 'mares de recebedor que esta pronto, mas que e preciso queo monumento aos Restauradores de Por-
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Londres, 10.-Estão eleitos deputa-
dos: 270 conservadores, 56 unionistas
140 gladstoneanos e 72 parnellistas. i

Paris, 10.-Em consequenciadas de-
moras da camara em decidir-se a respei-
to do projecto das obrigações da Compa-

nhia de Panamá, o sr. Fernando de Les-
, . .seps pediu ao sr. de Freycinet que retire Bueno _Cesar de bm““ Monte”?a Vice'o projecto. O sr. de Lesseps fará em breve Frame"“ da Camara M“"w'lm dodirectamente uma emissão de 600 mi-

lhões de francos em obrigações com pre-

depositada em conformidade da lei de 4 de jn-

verão realísar-se no dia 27 do corrente.

nho de 1883.
1

Listas para arrematações de bens e

"fóros naciouaes em dilferentes districtos.
Portaria concedendo á camara muni-

cipal de Estarreja um subsidio de reis
1:040v3000, para a construcção da estra-
da de Pardilhó.
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Listas para arrematações de bens e
foros nacionaes em differentes districtos.

Mappa das patentes de invenção con-

cedidas durante o mez de junho ultimo.

Traducção da carta do negociante
belga, sr. Marlene, de Louoain, offere-
cendose para facilitar as relações com-

merciaes dos vinicultores portuguezes com

os principaes COleel'Clalllt'S do seu paiz.
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_ A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e einda na ultima ex.punção de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro-

Smeen
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeiros.

 

_ A, r_ ¡ H¡ NAO ha remedio nem _mais efficaz,
l nem que tenha merecido mais elo-Ê
gm como as pastilhas vegetaes de Moura. Com
o uso d'ellas a expulsão das lombrigas e certa,___ 5- intellivel e rapida. Os muitos communicados

que com tanta frequencia, teem apparecido nosEd 't l j›rnaes a respeito de seus maravilhosos efici-CU l a l tos, são a prova mais evidente da sua extraor-
dinaria e incontestavef cdicacia. Caixas de 100,

200 e 400 reis. No Porte, pharmacia de Fe-
lix dr Filho. - ~

Concelho de Aveiro, em exerciam, no Unico deposito em Aveiro-?hamachi Cen-
i'mpedi'mento legal do respectivo Presl- "al ?e Flanclãco da Luz à 5“'0- , _mios. O conselho de administração da dem'b m-

bão ¡am/MM“ as pasa““ em cum m'

.
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Companhia approvou esta resolução do 170 FAC) saberque, pelo Meritissmo t to

sr. de Lesseps.
luiz de Direito d'esta Comarca,

Foi nomeado embaixador da Repu- já 50 atham deCÍdldas 33 feelamações á 135 E moção: spagefimàmos das v-¡ãa
blica franceza em Constantinoplao conde cerca do recenseamento mimar do cor_ rosplr ora , esapparecem rap! a

, ., e com letamente com o uso do xaro e eito-
de Montebello. rente auno, e que, por esta Camara, ja p p p

_ _ _
_ ral Moura. Este medicamento, que pode ser

Todas as poteiicias continentaes, in- foram mandados alhxar os editacs, pu- tambem administrado debaixo da forma de pi-clusa a Tuiqma, responderam por sim- blicando o resultado d'essas decisões. lulas. é de 30510 muito agradavel# de mello

ples avisos de recepção á nota russa con_ E, pan¡ com““ mande¡ Passaro Pre_ certo e seguro. 0 seu extraordinario consumo,cernente ao porto de Batuin; esperam

~' A ' r r -~
sente para ser publicado pela imprensa sempre crescente e os ”memos “testado” do

. .
_ , A

' . , . _ ' distinctissimos t'acultativos e de muitas essoas

Lisboa, 13 de julho de 1886. que a Inglaterra, principal interessada na Aveiro e Secretaria da Lainara Mu-
p

O assumpto de todas as conversações questão, desenhe a sua attitude.
que teem feito uso d'esle precioso medicamento

aqui é o fiasco enorme em que deu o de- ' Londres, 11.-O niarquez de Uir-
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Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.Farinha Peitoral Ferugínosa da

Pharmaeia Franco, unica legalmente au . . SINGER . .
“ousada e pr¡,.¡¡eg¡ada_ E- um “meo uma_ A que fabrica _e vende directamente ao publico, evitando asSim .que o mesmo seja en.tituinte, e um precioso elemento reparador, me ganado ”m as ¡m'mçoesr e mundo““ d em mma a 5““ Sara““ 5°““ e POSÍIÍN.to agradavel e de facil digestão. Aproveitap
modo mais extraordinario nos padecimentosd , .

N
_

pena' ram de apane, em convalescenles de \endeu so no anuo de 188d a enorme quantidade de 620382 machinasl devido isto

quaesquer doenças' na ahmeumção das mu ã sua grandeaceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que jamais po.res gravidas, e amas de leite, pessoas idoh "5° “uma" “0m a “cm“ PIM'ERcreançes, anemicos, e em geral nos debilitad -
S

qualquer que seja a causa da debilidade. Acss

se a venda ein todas as pharmacias de Porn _Não tem_rivul debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Pha de SEIS MlLlfOES de machines sahidas das suas fabrieasfmacia-Franco, em Belem. Pacote 200 reis, e Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo-
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nicipal, 8 de julho de 1880. E eu Fran- com o melhor resultado curativo, provam àevi-
cisco de Pinho Guedes Pinto, Escrivão delicia a sua grande emfacia- Deposito sera!

.
_ _ _ _

_
_ _ _ o _ lo correio 220 reis. Os pacotes devem conts Peçam-se catalogOs illustrados contendo o preço das machines.

cantado meeting do Porto contra a dicta- tington ficou eleito contra um candidato que o subscrevr.
"0 19'!? 38"¡_41 Fith-_Pfeçolfhw Telê- C o_ retrato do auctor. e o nome ein pequena Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

dura. A avaliar por alli pode-se desde Já' gladstoneano. ?resume-se que a maioria O \"ice-PreSidente, servindo de Pre- "a,»dg'Éan:f::;'ü%uz'ãr%mw “mam e““ cuculos amarellos, marca que esta deposito Vende-so agulhas. alsodões @mes e 0180 arreços baraliâeimos-

ver o que Serão todos os annunciados pro-_ _ centra o Iiome rule será de cerca de 70testes da opporução a proposito .das me-

sidente-Ru/íno Cesar de Sousa th- E [MWM, o ,amvotos.

l

pe em cujos frascosteiro:
n49 [or o mim frlt'c ç” Fil/io.    
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